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IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas confiáveis, mas a população migratória parece ser estável e não há sinais de declínio. Entretanto, a população residente (ora chamada de 

C. w. brasiliensis ou C. w. crassirostris ) sofre com a degradação das praias, que acaba por interferir na reprodução desta forma.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie nunca foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação 

desta espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie 

em zoológicos ou criadores.

Comprimento total entre 15 e 20 cm. Massa corpórea variando de 50 a 70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos olhos marrom, que se estende até as 

auriculares. Dorso marrom-oliváceo ou cinza. Bico negro, tarsos e pés amarelos-oliváceos. Larga faixa branca na fronte.

Habita exclusivamente a costa, só sendo encontrada nas praias. Ocasionalmente pode ser vista nos estuários e restingas, mas nunca se distancia da praia. Há 

uma população residente e outra migratória, oriunda da América do Norte. Desta forma, podem ser vistas aos casais ou em pequenos grupos (população 

residente) ou em grandes concentrações (população migratória). 

Alimenta-se de pequenos insetos como moscas e mosquitos, besouros e também larvas. Consome também poliquetas, moluscos e pequenos crustáceos.

As populações migratórias começam a chegar na costa brasileira a partir do final de agosto, permanecendo até fevereiro ou março. As populações residentes 

(que podem se misturar às migratórias) começam a se reproduzir em março e a estação reprodutiva se estende até dezembro. As fêmeas colocam entre dois e 

três ovos de coloração críptica, que são incubados por cerca de 25 dias. Os filhotes, nidífugos, permanecem com os pais por cerca de 20 dias. 

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

BATUÍRA-BICUDA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Charadrius wilsonia
Vulnerável

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BATUÍRA-BICUDA
Charadrius wilsonia

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas apontam para cerca de 50.000 indivíduos, sem sinal de declínio. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie nunca foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação 

desta espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie 

em zoológicos ou criadores.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea variando de 120 a 200 g. Em plumagem reprodutiva possui a face, pescoço e ventre negros. A 

plumagem de descanso é basicamente cinza, e os indivíduos possuem uma extensa estria superciliar branca. Superfície inferior das asas cinza.

As populações migratórias são vistas, no Brasil, tanto em águas interiores quanto na costa. Geralmente chegam em pequenos grupos, mas podem se 

congregar aos milhares especialmente na região sul. É muito comum em lagos, lagoas, brejos e campos inundados, além de ocorrer também nas praias, 

restingas, estuários e manguezais. Tolera razoavelmente bem ambientes alterados.

Consome uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos, poliquetas e crustáceos. O consumo de sementes e 

folhas já foi reportado, embora não seja uma parte importante da dieta.

Espécie migratória. Nidifica na tundra, na América do Norte, e os primeiros indivíduos chegam ao Brasil em agosto; em setembro já estão no Mato Grosso do 

Sul, por exemplo. Começam a retornar em fevereiro, mas alguns indivíduos podem permanecer no Brasil durante o ano todo.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUIRUÇU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pluvialis dominica
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BATUIRUÇU
Pluvialis dominica

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas globais indicam um número total de 170.000 indivíduos. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie nunca foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação 

desta espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie 

em zoológicos ou criadores.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea variando de 170 a 300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza por uma extensa faixa 

branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue-se facilmente de P. dominica  por apresentar a superfície inferior das asas negras. A plumagem de descanso 

também é similar, mas a linha superciliar é menos evidente.

Espécie migratória que, ao contrário de P. dominica, não ocupa águas interiores, se limitando à costa. Pode se congregar aos milhares em praias ou em bancos 

de areia. Ocupa praias e restingas e, eventualmente, estuários e manguezais. 

Consome uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos, poliquetas e crustáceos.

Reproduz-se na tundra, sendo espécie migratória no Brasil. As primeiras aves começam a chegar à costa brasileira em agosto, e permanecem aqui até o final 

de fevereiro. Entretanto, algumas aves não migram, e indivíduos isolados podem ser vistos durante todo o ano.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUIRUÇU-DE-AXILA-PRETA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pluvialis squatarola
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BATUIRUÇU-DE-AXILA-PRETA
Pluvialis squatarola

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, embora ela seja razoavelmente comum em muitos locais, especialmente no interior do Brasil. Não é 

considerada como ameaçada de extinção. 

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie não foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação desta 

espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie em 

zoológicos ou criadores. Entretanto, pode-se tentar o mesmo manejo já utilizado para Vanellus chilensis .

Comprimento total entre 20 e 25 cm. Massa corpórea variando entre 50 e 80 g. Inconfundível por apresentar o anel perioftálmico vermelho, bico preto e pés 

vermelhos. Possui uma larga faixa negra no peito e na face, formando uma máscara muito evidente.

Vivem aos casais ou ocasionalmente solitárias, em praias de rios, pedrais, lagos, lagoas e brejos. Pode ser vista também na costa, em praias (mais raramente) e 

em restingas. São bastante confiadas, permitindo uma certa aproximação. 

Consomem uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos e crustáceos.

Reproduz-se na estação seca, entre julho e setembro, embora filhotes tenham sido registrados em outros meses do ano. Constrói um pequeno ninho que 

nada mais é do que uma ligeira depressão no solo, aonde a fêmea pode colocar até três ovos. Os filhotes são nidífugos e permanecem com os pais por cerca 

de 60 dias. 

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUÍRA-DE-ESPORÃO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Vanellus cayanus
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

� � � �

Santos - Centro (SANC) �� � � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � � �

Campos (CMP) �� � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) �� � � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) �� � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � � �

Potiguar (POT) �� � � � �

Ceará (CEA) � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) �� � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �� � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

BATUÍRA-DE-ESPORÃO
Vanellus cayanus

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, que não é considerada como ameaçada de extinção. Entretanto, sofre com alterações nas praias e 

dunas onde ocorre. 

Facilmente mantida em cativeiro, onde pode ser abrigada em pequenos grupos. Alimenta-se, em cativeiro, de carne moída com ração. Não há registros da sua 

reprodução em cativeiro. Não necessita de água nas proximidades para ser mantida em viveiros.

Comprimento total entre 40 e 45 cm. Massa corpórea variando entre 500 e 700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco. Única espécie com este padrão e morfologia no Brasil. 

Habita a costa, ocorrendo em praias e restingas, bem como no costão e ocasionalmente nos estuários e manguezais. Comumente visto solitário ou aos casais, 

mas podem congregar-se em dezenas de invidíduos fora do período reprodutivo. Não ocorre em águas interiores. 

Bastante especializado em moluscos como ostras e mexilhões, que abre usando o bico com habilidade. Também consome poliquetas e crustáceos, embora em 

pequenas quantidades. 

A reprodução ocorre entre agosto e fevereiro. O ninho é uma simples depressão na areia, aonde a fêmea coloca até três ovos. A incubação dura cerca de um 

mês e o filhote, nidífugo, permanece com os pais por cerca de 45 dias. 

Baixa Baixa Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PIRU-PIRU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Haematopus palliatus
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Haematopodidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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
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Pelotas - Sul (PELS) � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �� � � �

Santos - Sul (SANS) � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �� � � �

Santos - Norte (SANN) � � �

� � � �

Campos (CMP) � � �� � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �� � � �

Camamu-Almada (CALM) � � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �� � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �� � � �

Ceará (CEA) � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �� � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

PIRU-PIRU
Haematopus palliatus

Aves limícolas (Charadriiformes: Haematopodidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerado como ameaçado de extinção. As estimativas para a forma que ocorre no Brasil giram em torno de 150.000 indivíduos.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 25 cm. Massa corpórea variando entre 100 e 200 g. Em plumagem reprodutiva apresenta a região ventral marrom-avermelhada. Jovens 

e indivíduos em plumagem de descanso são cinzentos, mas frequentemente ainda apresentam regiões (face, cabeça, peito) com penas marrons-

avermelhadas.

Espécie migratória, começa a chegar no Brasil a partir de agosto, aos milhares. Em alguns locais as concentrações são superiores a 10.000 indivíduos. Não se 

aventura em águas interiores, preferindo as praias mais limpas e desabitadas. Pode ocorrer também em estuários.

Alimenta-se de poliquetas e outros pequenos invertebrados como besouros, moscas, crustáceos e moluscos. Há relatos de consumo de peixes e sementes. 

Espécie migratória, começa a chegar no Brasil em agosto, e os maiores contingentes permanecem por aqui até março, embora indivíduos desta espécie só não 

tem sido registrados em junho e julho, sugerindo que muitas aves não migram de volta para os territórios reprodutivos. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calidris canutus
Criticamente em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Fonte: E. J. Woehler



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO
Calidris canutus

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População estimada em cerca de quatro milhões de aves. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total entre 13 e 15 cm. Massa corpórea variando entre 20 e 40 g. Plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que contrasta com a face e 

dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico, tarsos e pés cinza-escuro.

Espécie migratória, ocorre em todos os estados costeiros do Brasil. Habitam as praias, alagados, estuários e manguezais. São registradas tanto solitárias 

quanto em bandos numerosos, que podem incluir outras espécies de maçaricos. 

Larvas de insetos, anelídeos, poliquetas, crustáceos e outros pequenos invertebrados.

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. Os primeiros indivíduos chegam da América do Norte em agosto, permanecendo no Brasil até fevereiro ou 

março. Entretanto, muitos indivíduos não migram, e a espécie conta com registros durante todo o ano. 

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-RASTEIRINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calidris pusilla
Em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-RASTEIRINHO
Calidris pusilla

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População global estimada em mais de 100.000 aves, não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 30 cm. Massa corpórea variando entre 60 e 150 g. Bico longo, verde-oliváceo, assim como os tarsos e pés. Plumagem do pescoço e 

peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio branca.

Espécie migratória, habita apenas a costa brasileira, onde é visitante raro. Na costa ocupa as praias, estuários e manguezais, sempre próximo à água. 

Poliquetas, crustáceos e moluscos, que coleta penetrando o bico no solo úmido. 

Espécie migratória incomum, com registros distribuídos por todos os meses do ano no Brasil, sendo mais semelhante a um vagante do que propriamente um 

movimento regular de migração. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-COSTAS-BRANCAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Limnodromus griseus
Criticamente em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-COSTAS-BRANCAS
Limnodromus griseus

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População estimada em mais de 50.000 aves. Não é ameaçada de extinção. 

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 40 cm. Massa corpórea variando entre 200 e 250 g. Semelhante a L. fedoa , mas com a base da cauda branca. A plumagem reprodutiva 

é marrom-avermelhada no ventre.

Espécie migratória da América do Norte, que migra para o Brasil, ocupando a costa e águas interiores. Habita lagos, lagoas e brejos próximos a rios. Na costa, 

já foi registrada em praias, mangues e estuários, solitária ou em grupos pequenos, de até 20 aves.

Prefere poliquetas, mas também consome crustáceos e moluscos, além de outros pequenos invertebrados.

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. No país, ocupa principalmente a costa, a partir de agosto, e aqui permanecendo até fevereiro ou março. 

Entretanto, como a maioria dos maçaricos, muitos indivíduos permanecem no Brasil durante quase todo o ano. Só não são conhecidos registros para o mês de 

junho.

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-BICO-VIRADO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Limosa haemastica
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Fonte:Jeff Poklen



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-BICO-VIRADO
Limosa haemastica

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ATOBÁ-DE-PÉ-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sula sula
Em Perigo

Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

A população global é estimada em mais de um milhão de aves.

São aves resistentes e que podem ser mantidas em cativeiro sem maiores dificuldades, sendo alimentadas com peixes. Entretanto, são aves que pouco 

habituadas a se manterem no solo, e cuidados contra pododermatites devem ser observados. As bicadas podem ser perigosas e quem manipula as aves deve 

usar equipamentos de proteção individual.

Comprimento total entre 70 e 75 cm. Massa corpórea variando entre 900 e 1200 g. Inconfundível por ser o único atobá a apresentar os tarsos pés vermelhos.

Marinha e pelágico, distribuído pela faixa tropical e subtropical de todos os oceanos do mundo. Nidifica em ilhas, distantes ou não da costa, mas necessita de 

vegetação (árvores ou arbustos), onde constrói o seu ninho. Eventualmente pode fazer a postura no solo. Vivem em grandes bandos e seguem barcos de 

pesca.

Alimenta-se principalmente de peixes e lulas, pescados em grandes bandos que podem congregar muitas dezenas de aves. 

Nidifica em ilhas e arquipélagos, como Fernando de Noronha. Necessita da presença de arbustos e árvores para construir o seu ninho, que é uma plataforma 

simples, feita de gravetos. Em alguns locais pode nidificar no solo, mas é muito menos frequente. A reprodução é concentrada entre setembro e abril, mas 

filhotes podem ser observados durante o ano todo. A postura é de apenas um ovo, chocado durante 45 dias. O filhote é cuidado pelos pais por quase cinco 

meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ATOBÁ-DE-PÉ-VERMELHO
Sula sula

Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � �

Ceará (CEA) � � � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � �

Camamu-Almada (CALM)

� � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � � � � � �

Campos (CMP) � � � � �

Santos - Norte (SANN) � � � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Em Perigo

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, mas é ainda comum em boa parte da sua distribuição e não é considerada como ameaçada de 

extinção. 

É uma gaivota robusta, e cuja bicada pode causar ferimentos. Esta espécie nunca foi mantida em zoológicos ou criadores, mas o seu manejo não parece diferir 

muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro em zoológicos no exterior, com uma dieta baseada em pequenos peixes. 

Comprimento total de 40 cm. Massa corpórea variando entre 200 e 250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, tarsos e pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui um boné negro.

Uma das aves aquáticas mais comuns e amplamente distribuídas em todo o Brasil, ocorrendo em rios, lagos, lagoas, mangues e estuários, sendo bem menos 

frequentes nas praias. Vivem em grupos que podem chegar a 40 aves, e colônias reprodutivas com centenas de aves não são incomuns.

Alimenta-se principalmente de peixes, eventualmente pode consumir girinos e pequenos anfíbios.

Reproduz-se em grandes colônias, que podem reunir centenas de casais. Se reproduz em praias formadas na época seca, quando o nível dos rios está mais 

baixo, permitindo uma coleta mais eficiente de alimento para os filhotes. Estas praias estão quase sempre no meio dos rios, dificultando o acesso dos 

predadores terrestres. Frequentemente choca nas mesmas praias com Rynchops niger  e Sternulla superciliaris . O ninho é apenas uma pequena depressão no 

solo, onde até três ovos são colocados. 

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRINTA-RÉIS-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phaetusa simplex
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Fonte: Larry Thompson



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

����

����



�

� � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

Pelotas - Centro (PELC) �

� � �

Pelotas - Norte (PELN) � � � �

Santos - Sul (SANS) �

� � �

Santos - Centro (SANC) � � � �
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TRINTA-RÉIS-GRANDE
Phaetusa simplex

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas populacionais sugerem uma população de cerca de 100.000 aves.

É uma andorinha-do-mar delicada, e não se conhecem detalhes sobre a sua manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar como 

Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou 

gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos peixes.

Comprimento total entre 35 e 40 cm. Massa corpórea variando entre 90 e 130 g. Tarsos e pés vermelhos, bico negro, cauda longa, branca e bifurcada. Nas 

asas há coloração negra apenas nas 3 primárias mais externas.

Migrante de inverno, pousa em praias expostas durante a maré baixa, às vezes razoavelmente distantes da praia, a qual também utilizam. Seguem barcos de 

pesca, e podem se congregar em grandes bandos, especialmente para dormir. Ocupa também estuários e se alimentam em alto-mar. 

Alimenta-se principalmente de peixes, eventualmente pode consumir pequenos insetos e outros invertebrados marinhos.

É uma espécie migratória e que não se reproduz no Brasil. As primeiras aves chegam no país por volta de agosto, mas muitos indivíduos não retornam, e a 

espécie conta com registros no país durante o ano todo.

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRINTA-RÉIS-RÓSEO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sterna dougallii
Vulnerável

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

TRINTA-RÉIS-RÓSEO
Sterna dougallii

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie. Entretanto, é uma ave comum e que ocorre 

mesmo em áreas mais degradadas.

É uma andorinha-do-mar muito delicada, e não se conhecem detalhes sobre a sua manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar 

como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou 

gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos peixes. 

Comprimento total de 20 cm. Massa corpórea variando entre 40 e 60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Residente comum no Brasil, ocupando rios, lagos, lagoas, brejos e outras áreas alagadas de água doce em todos os estados brasileiros. Na costa ocupa 

estuários e, mais raramente, praias. Nas áreas de água doce é frequentemente vista nos mesmos locais que Phaetusa simplex  e Rynchops niger .

Alimenta-se principalmente de peixes pequenos, consumindo também pequenos crustáceos. 

Residente, faz apenas pequenas migrações dentro do país, seguindo muitas vezes o curso dos grandes rios. Nidifica no período da seca, quando praias de rios 

são expostas. Nidifica frequentemente nas mesmas colônias de Phaetusa simplex  e Rynchops niger , mas sempre em números muito reduzidos. O ninho é 

feito em uma depressão simples na areia, aonde a fêmea bota até três ovos. 

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRINTA-RÉIS-ANÃO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sternula superciliaris
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Fonte: Claudio Dias Timm



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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TRINTA-RÉIS-ANÃO
Sternula superciliaris

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie. 

É uma andorinha-do-mar robusta, e precauções devem ser tomadas contra bicadas, que podem ser perigosas. Não se conhecem detalhes sobre a sua 

manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o 

seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos 

peixes. 

Comprimento total entre 40 e 45 cm. Massa corpórea variando entre 100 e 300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. 

Dorso e asas cinza.

Residente comum no Brasil, ocupa a costa, nas praias, mangues, estuários, costões, lajes, rochedos e ilhas próximas, de onde não se afasta muito. Pode ser 

vista em bandos de centenas a milhares de indivíduos. 

Alimenta-se principalmente de peixes, ocasionalmente consome filhotes de aves. 

Residente, nidifica em colônias mistas com outras andorinhas-do-mar do Espírito Santo a Santa Catarina. As colônias podem congregar milhares de aves, 

nidificando de maio a setembro. O ninho é apenas uma pequena depressão no solo, onde a fêmea coloca no máximo três ovos. A incubação dura em torno de 

30 dias, e os filhotes são cuidados pelos pais (em sistema de creche) por cerca de 45 dias.

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRINTA-RÉIS-DE-BANDO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalasseus acuflavidus
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Fonte: Mats Wallin  



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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TRINTA-RÉIS-DE-BANDO
Thalasseus acuflavidus

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie no Brasil. 

É uma andorinha-do-mar robusta, e precauções devem ser tomadas contra bicadas, que podem ser perigosas. Não se conhecem detalhes sobre a sua 

manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o 

seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos 

peixes. 

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 350 e 500 g. Bico laranja e pés negros. Uma das maiores espécies de andorinha-do-mar.

Parte da população é residente, parte é migratória. Podem se congregar em bandos de centenas ou até milhares de indivíduos, habitando a costa, não 

utilizando águas interiores. Pode ser vista em praias, bancos de areia expostos durante a maré baixa, pedras expostas, lajes, lajedos, estuários, bancos de lama 

e manguezais. 

Alimenta-se principalmente de peixes. 

As aves residentes se reproduzem a partir de abril, se estendendo até dezembro. O ninho é muito simples, feito no solo. A fêmea geralmente coloca apenas 

um ovo, incubado por 30 dias. Os cuidados parentais são muito longos, e podem chegar a até oito meses. 

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRINTA-RÉIS-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalasseus maximus
Em Perigo

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Fonte: Mauricio Rueda



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Quase Ameaçada

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Não Listada
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TRINTA-RÉIS-REAL
Thalasseus maximus

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é ainda uma espécie comum em ambientes preservados, e frequentemente passa despercebida por causa do seu 

tamanho diminuto. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora no exterior outras espécies de martim-pescador de pequeno porte sejam mantidas sem 

grande dificuldade. Alimenta-se de pequenos peixes e insetos, o que representa um desafio ao manejo.  

Comprimento total entre 10 e 13 cm. Massa corpórea entre 10 e 15 g. Minúsculo martim-pescador, muito similiar a C. inda , mas muito menor. Cabeça verde-

metálica, que contrasta com a garganta e peito marrons-castanho. Possui também uma distinta mancha branca no ventre.

Habita riachos e rios dentro da floresta, sempre em áreas muito escuras. Usa também lagos e lagoas no interior das matas, mas também frequenta os 

manguezais, sempre nas áreas mais sombrias. Vivem solitários ou aos casais, nunca avistados em grupos.

Alimenta-se de peixes pequenos, girinos, pequenos anfíbios e insetos, que captura através de mergulhos ou de voos rápidos.

Nidifica em cavidades, que podem ser feitas em barrancos, no solo ou em ocos de árvores. No Brasil, nidifica de setembro a abril. Os filhotes são nidícolas, 

sendo assistidos pelos pais por cerca de 30 dias. 

Baixa Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARTINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chloroceryle aenea
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)

Fonte: Pascal Studer



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

MARTINHO
Chloroceryle aenea

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é ainda uma espécie comum em ambientes preservados, e frequentemente passa despercebida por causa do seu 

tamanho diminuto. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora no exterior outras espécies de martim-pescador de pequeno porte sejam mantidas sem 

grande dificuldade. Alimenta-se de pequenos peixes e insetos, o que representa um desafio ao manejo.  

Comprimento total entre 20 e 25 cm. Massa corpórea variando entre 50 e 60 g. Lembra C. aenea , porém muito maior. Cabeça e dorso verde-metálico, 

garganta e ventre marrons.

Habita riachos e rios dentro da floresta, mas também ocupa as margens de rios grandes, saindo ao sol aberto. Usa também lagos e lagoas no interior das 

matas, mas também frequenta os manguezais. Vivem solitários ou aos casais, nunca avistados em grupos.

Alimenta-se de peixes pequenos, girinos, pequenos anfíbios,  insetos, camarões e outros crustáceos, que captura através de mergulhos ou de voos rápidos.

Nidifica em cavidades, que podem ser feitas em barrancos, no solo ou em ocos de árvores. No Brasil, nidifica de julho a abril. Os filhotes são nidícolas, sendo 

assistidos pelos pais por cerca de 40 dias. 

Baixa Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARTIM-PESCADOR-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chloroceryle inda
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)

Fonte: Glenn Bartley



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Quase Ameaçada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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����
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Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �� � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �� � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � � �

Campos (CMP) � � �� � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �� � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �� � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �� � �

Ceará (CEA) � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �� � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

MARTIM-PESCADOR-DA-MATA
Chloroceryle inda

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BIGUATINGA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Anhinga anhinga
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Suliformes: Anhingidae)

Média Média Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante, ocorrendo em todos os estados do país. 

Raramente mantida em cativeiro. Seus hábitos dificultam a sua manutenção em cativeiro, a não ser em grandes recintos. Como a ave não tem glândula 

uropigiana, fica muito vulnerável a morrer de hipotermia, caso seja resgata ainda molhada. Se não houve água para que ela possa mergulhar a ave deve ser 

mantida seca. Alimenta-se de peixes, que captura mergulhando, o que nem sempre é possível de ser reproduzido em cativeiro. É uma ave de bicada rápida e 

poderosa, e o pescoço em “S” amplifica muito a potência do golpe. O manejo deve ser feito com o máximo de cuidado para evitar ferimentos graves nos olhos 

e face de quem está manipulando a ave.

Comprimento total entre 80 e 90 cm. Massa corpórea variando entre 1200 e 1400 g. Inconfundível por causa do longo pescoço em forma de “S” e cauda 

igualmente longa, bico amarelo ou marrom-amarelado, também muito longo. Plumagem predominantemente negra (macho) ou negra com o pescoço e o 

peito marrons (fêmea).

Habita principalmente corpos d’água bem conservados, com floresta no entorno, onde nidifica. Prefere rios lênticos, lagos extensos e profundos. Frequenta 

também estuários e manguezais. Não possui glândula uropigiana, de modo que passa a maior parte do tempo parcialmente submersa, apenas com o pescoço 

para fora, ou secando as suas penas, pousada em galhos próximos à água. 

Alimenta-se principalmente de peixes, que pesca mergulhando. Alimenta-se também de anfíbios, pequenos répteis (serpentes, filhotes de tartaruga) e até 

pequenos mamíferos.

Pode nidificar sozinha ou em pequenas colônias, às vezes misturando-se com outras espécies de aves. O ninho é uma plataforma simples, feita com gravetos. 

Nidifica entre setembro e março, mas em alguns locais a reprodução pode se estender por todo o ano. A fêmea bota até cinco ovos, a incubação dura cerca de 

28 dias e os filhotes são cuidados pelos pais por cerca de três meses.  



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BIGUATINGA
Anhinga anhinga

Aves aquáticas mergulhadoras (Suliformes: Anhingidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � �

� � � �

Campos (CMP) � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

����

����



� � �

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GARÇA-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Agamia agami
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Alta Média Média Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Ainda relativamente comum em áreas bem 

preservadas na bacia amazônica. 

Desconhecem-se indivíduos mantidos em cativeiro, mas as garças em geral são aves resistentes e que são geralmente mantidas sem dificuldades em cativeiro. 

Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as 

precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave. 

Comprimento total entre 65 e 70 cm. Massa corpórea entre 450 e 600 g. Garça inconfundível pelo longo bico e plumagem arroxeada. Tarsos amarelo-oliváceo.

Habita rios e lagos limpos no interior da floresta, raramente se aventurando fora deste ambiente. vivem solitárias ou aos casais, silenciosamente à beira 

d’água sempre na sombra, dificilmente sendo vistas no sol aberto. São muito discretas, voando baixo e silenciosamente. São mais facilmente vistas nas beiras 

dos rios à tarde, no crepúsculo. Não se aproximam da costa.

Alimenta-se de pequenos peixes, anfíbios, insetos e pequenos répteis. Já foi vista se alimentando de pequenos crustáceos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, no final da estação seca. Pode formar colônias, excepcionalmente chegando a 900 casais. O ninho é uma plataforma 

simples de gravetos, onde até quatro ovos são colocados. Os filhotes são nidícolas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GARÇA-DA-MATA
Agamia agami

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA)

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-BAIO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Botaurus pinnatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Média Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, e é uma espécie incomum, ocorrendo pontualmente em quase todo o Brasil, com exceção de alguns estados amazônicos. 

Desconhece-se a sua presença em cativeiro. As garças em geral são aves resistentes, aceitando peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito 

cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar 

ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 65 e 75 cm. Massa corpórea variando entre 600 e 800 g. Lembra o juvenil de Tigrisoma lineatum . Bico marrom-esverdeado ou 

amarelado, da mesma cor dor tarsos. Garganta branca, pescoço e ventre com estrias marrons sob fundo branco. Dorso com estrias negras e marrons.

Garça pouco conhecida, ocupando especialmente banhados e arrozais. Frequenta estuários e outros locais com vegetação abundante, onde se camufla muito 

bem. Geralmente solitária, se reunindo aos pares no período reprodutivo. Passa muito tempo imóvel, no meio da vegetação, sendo de difícil detecção

Pouco conhecida, mas inclui peixes, anfíbios, répteis e pequenos mamíferos.

Reproduz-se entre novembro e abril. O ninho é uma plataforma de material vegetal, onde até três ovos são colocados. A incubação dura cerca de 25 dias e os 

filhotes, nidícolas, deixam o ninho 22 dias depois de nascidos. 

Fonte: Audubon  and Cornell Lab Of Ornithology



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-BAIO
Botaurus pinnatus

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � �

�

� �

Barreirinhas (BAR) � � � � �

Ceará (CEA) � � � �

�

� �

Potiguar (POT) � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � � �

�

� �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � �

Camamu-Almada (CALM) � � � �

�

� �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � �

�

� �

Campos (CMP) � � � � �

Santos - Norte (SANN) � � � �

�

� �

Santos - Centro (SANC) � � � � �

Santos - Sul (SANS) � � � �

�

� �

Pelotas - Norte (PELN) � � � � �

Pelotas - Centro (PELC) � � � �

�

� �

Pelotas - Sul (PELS) � � � � �

����

����



�

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ARAPAPÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cochlearius cochlearius
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Alta Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, porém considerada uma espécie abundante no Brasil.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro, mas deve seguir o mesmo manejo sugerido para as garças.

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 650 e 750 g. Bico muito largo. Alto da cabeça negra, dorso e asas cinza, face e peito cinza-

claros ou brancos, ventre marrom.

Garça noturna de bico inconfundível. Geralmente encontrada solitária à beira de rios, córregos e riachos. Também ocorre em igarapés, várzeas, lagos e lagoas, 

sempre com bastante vegetação no entorno. Não se expõe em áreas abertas. Pode ocorrer em estuários, mangues e lagos próximos à costa. Durante o dia fica 

empoleirada em locais sombrios.

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, anfíbios e de pequenos invertebrados, como crustáceos. 

Nidifica entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma simples, feita de gravetos. Nidifica aos casais ou pode também formar pequenas colônias. A 

postura pode chegar a quatro ovos, incubados por cerca de 29 dias.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ARAPAPÁ
Cochlearius cochlearius

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �

Pará-Maranhão (PAMA) �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) �

Ceará (CEA)

� � � �

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) �

Camamu-Almada (CALM) �

� � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) �

� � � �

� � � �

Campos (CMP) �

Santos - Norte (SANN) �

� � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) �

Santos - Sul (SANS) �

� � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAVACU-DE-COROA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nyctanassa violacea
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas.

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea entre 650 e 800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles se 

diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, tarsos verde-oliváceos. Plumagem predominantemente 

cinza-ardósia.

Típica dos manguezais e estuários, eventualmente ocorrendo também em águas interiores, em lagoas e lagos. Podem ser vistas solitárias ou em pequenos 

grupos. É discreta, podendo passar despercebida nas margens.

Alimentação especializada em crustáceos, consumindo uma grande quantidade destes animais em sua dieta. Alimenta-se também de insetos, pequenos 

peixes, anfíbios e pequenos mamíferos e aves.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Podem chocar sozinhas ou em colônias numerosas, que podem incluir também outras espécies. O ninho é uma 

plataforma muito simples, feita com gravetos no meio das árvores. A fêmea pode botar até oito ovos, incubados durante 25 dias. Os filhotes são cuidados 

pelos pais por cerca de três meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SAVACU-DE-COROA
Nyctanassa violacea

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � �

� � � �

Campos (CMP) � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

����

����



� � �

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GARÇA-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pilherodius pileatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, mas é ainda uma espécie muito comum e que tem ampliado a sua distribuição em vários dos biomas brasileiros, sem qualquer 

indicativo de declínio.

Raramente mantida em cativeiro no Brasil, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o 

bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no 

profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 500 e 600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem branco-

acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se mais amarelada no período reprodutivo.

Amplamente distribuída pelo Brasil, prefere regiões alagadas próximas a florestas ou áreas ricas em vegetação. Habita pântanos, rios dentro de florestas, 

brejos extensos, lagos e alagados, ocasionalmente se aventurando em lagoas temporárias. Costuma frequentar estuários e manguezais, onde é muito discreta. 

Vive aos casais.

Principalmente peixes, girinos e anfíbios adultos, e menos comum em sua dieta alimentar, ovos e filhotes de aves.

Se reproduz tipicamente entre setembro e fevereiro. Sua biologia reprodutiva é muito pouco conhecida, e os poucos ninhos descritos são de indivíduos 

solitários, em meio a densa vegetação. 

Fonte: Larry Thompson



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GARÇA-REAL
Pilherodius pileatus

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � �

� � � �

Campos (CMP) � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC)

� � �

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Vulnerável

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-ESCURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tigrisoma fasciatum
Vulnerável

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhecida. Uma das aves menos conhecidas do Brasil. 

Nunca foi mantida em cativeiro, e é rara até mesmo em museus. Caso alguma seja recuperada, deve-se seguir os mesmos procedimentos generalizados para 

as garças.

Comprimento total entre 65 e 70 cm. Massa corpórea entre 700 e 900 g. Muito similar a T. lineatum , sendo menor (especialmente os tarsos) e mais escura, 

com estrias claras mais finas por todo o corpo.

Uma das garças mais raras e menos conhecidas do Brasil, considerada como típica habitante de rios encachoeirados e de águas rápidas, cercados de floresta. 

Nunca se aproxima da costa ou utiliza ambientes salinizados. Solitária, conta com pouquíssimos registros no Brasil, e muito pouco se sabe sobre os seus 

hábitos e a sua biologia em geral.

Alimenta-se de peixes e pequenos anfíbios. 

Sua reprodução, segundo bibliografia, ocorre entre setembro e fevereiro.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-ESCURO
Tigrisoma fasciatum

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA)

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN) � � � � � �

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS) � � � � � �

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GUARÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eudocimus ruber
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em 150.000 aves. No Brasil as estimativas superam as 20.000 aves. 

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 55 e 60 cm. Massa corpórea entre 400 e 600 g. Apresenta plumagem vermelho-carmim. O bico, no período reprodutivo, é negro.

Típica ave dos mangues e estuários, ocorrendo naturalmente do Amapá ao Ceará, com populações introduzidas ampliando a sua distribuição na Bahia, 

Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, onde estavam extintas. Usa bancos de lodo expostos na maré baixa. Vivem em grandes bandos, 

que podem reunir mais de 100 aves, que também usam dormitórios coletivos e nidificam em colônias.

Alimenta-se principalmente de crustáceos (caranguejos e camarões) e moluscos. Alimenta-se também de poliquetas e pequenos peixes.

Nidifica entre agosto e fevereiro, em grandes colônias que podem reunir mais de 5.000 aves. O ninho é uma plataforma simples, feita com gravetos, onde a 

fêmea coloca até três ovos. Os filhotes permanecem sendo cuidados pelos pais por aproximadamente três meses.

Fonte: John C. Avise



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GUARÁ
Eudocimus ruber

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � � �

� � � �

� � � �

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � � �

� � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN) � � � � � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � � �

� � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

COROCORÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mesembrinibis cayennensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Baixa Média Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em mais de 50.000 aves. Parece estar ampliando a sua distribuição.

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 700 e 800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas verdes metálicas na porção dorsal do 

pescoço e bico negro levemente curvado.

Habita áreas alagadas, beiras de rios, brejos, pântanos, arrozais, lagos, lagoas e outros locais desde que com vegetação nativa no entorno. Também ocorre em 

estuários e manguezais. Podem ser vistos solitários ou em pequenos grupos de até cinco, seis aves. São muito vocais, sendo mais facilmente detectados pela 

vocalização. 

Alimenta-se de insetos, vermes, moluscos e crustáceos, eventualmente se alimentando também de peixes pequenos.

Nidifica entre agosto e fevereiro e não forma colônias. O ninho é uma plataforma de gravetos, onde a fêmea coloca até quatro ovos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

COROCORÓ
Mesembrinibis cayennensis

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � � �

� � � �

� � � �

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN) � � � � � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � � �

� � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC) � � �

� � � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

����

����



� � � �

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, e as estimativas apontam para cerca de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total variando entre um metro e um metro e dez centímetros. Massa corpórea variando entre 3500 e 5000 g. Cegonha facilmente identificável 

por apresentar os tarsos vermelhos, bico cinza-escuro com a ponta rósea e região facial vermelho-alaranjada. Não pode ser confundido com nenhuma outra 

espécie neotropical.

Não ocorre em florestas e evita a costa. Prefere brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave típica das áreas abertas. Dificilmente 

se aventura em rios. Vivem solitários ou aos casais, mas no período reprodutivo formam colônias pouco agregadas.  Como pode habitar brejos com vegetação 

alta, não é incomum passarem despercebidos. Voam muito alto, planando durante horas em busca de locais para se alimentar. Ocorre em praticamente todo 

o Brasil, embora seja muito pontual fora do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, onde é sempre muito facilmente avistada.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma que pode ser feita no chão ou em árvores pequenas. Formam colônias pouco coesas, e que 

pode chegar a 20 pares. Bota de dois a quatro ovos, a incubação dura 32 dias e os pais cuidam do filhote por pouco menos de três meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JOÃO-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ciconia maguari
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)

Fonte: Cristiano Crolle



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável
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JOÃO-GRANDE
Ciconia maguari

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. Apenas no Pantanal foram recentemente estimadas cerca 

de 7.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre um metro e vinte e um metro e cinquenta. Massa corpórea chegando aos oito quilos. Inconfundível, possui plumagem branca, bico e 

pés negros, base do pescoço vermelha, sem penas, e pescoço e cabeça negros, sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre na borda das florestas, onde encontra árvores altas, matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até 

mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito comum nas áreas abertas. Vivem solitários ou aos casais, mas podem ser vistos às dezenas em lagoas ricas em 

peixes, especialmente na seca. Chocam aos casais, no alto de árvores altas. Ocorre em praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região 

nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma enorme feita de gravetos e sempre em árvores muito altas. Bota de dois a quatro ovos e os 

pais cuidam do filhote por quase cinco meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TUIUIÚ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Jabiru mycteria
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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TUIUIÚ
Jabiru mycteria

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. As estimativas sugerem pouco menos de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre 80 cm e um metro. Massa corpórea chegando a até três quilos. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte do pescoço 

sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre nas matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito 

comum nas áreas abertas. Vivem em grandes bandos, que podem reunir muitas centenas de aves em lagoas ricas em peixe, especialmente na seca. Ocorre em 

praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. Podem formar colônias muito grandes junto com outras aves como biguás e garças, mas também pode se reproduzir 

aos casais, em buritis. Constrói uma plataforma de gravetos onde até cinco ovos podem ser colocados. A incubação dura cerca de 30 dias, e os cuidados com 

os filhotes podem durar até quatro meses. 

Baixa Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CABEÇA-SECA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mycteria americana
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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CABEÇA-SECA
Mycteria americana

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

É uma ave pequena, muito delicada e cujo manejo em cativeiro é desconhecido. 

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea variando entre 120 e 150 g. Lembra um pequeno pato, mas é facilmente distinguível pelo padrão da 

cabeça, com o loro, garganta, pescoço e estria superciliar brancas, mancha marrom abaixo do olho (mais discreta nos machos) e pela típica coloração dos pés, 

amarelo-alaranjado com estrias negras.

Vivem solitários ou aos casais (mais frequente) em remansos e lagos calmos, com bastante vegetação no entorno. É uma espécie tímida, que logo de se 

esconde ao perceber que foi detectada. Não se aproxima da costa e é uma ave típica de rios bem conservados no Brasil.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados como crustáceos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, feito um pouco acima da água. Geralmente são 

colocados dois ovos e muito da sua biologia reprodutiva é ainda desconhecida.

Alta Baixa Média Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICAPARRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Heliornis fulica
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)

Fonte: Luo, Miles K



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável
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PICAPARRA
Heliornis fulica

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. É de ocorrência pontual em quase todos os estados 

brasileiros, de detecção bem difícil.

Nunca foi mantida em cativeiro, e o seu manejo é desconhecido. Entretanto, por suas características morfológicas, não deve diferir muito daquele das 

saracuras. 

Comprimento total de 25 cm. Massa corpórea em torno de 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico amarelo-

esverdeado, escudo e tarsos amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Muito pouco conhecido, extremamente tímida e difícil de ser detectada em campo. Habita alagados, arrozais, banhados, lagos, lagoas, pântanos e outras 

áreas úmidas, não se aproximando da costa. Vivem solitários ou aos casais, sempre em meio à vegetação ribeirinha ou flutuante, das quais não se afasta.

Alimenta-se de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados e vertebrados, mas a sua biologia é ainda muito pouco conhecida. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho em forma de plataforma feito de capim, onde são colocados no máximo cinco ovos. Os filhotes 

são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porphyrio flavirostris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Ian Davies



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
Porphyrio flavirostris

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PATO-DO-MATO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cairina moschata
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Amplamente distribuído pelo Brasil, ocorrendo em todos os estados. Há reduzida pressão de caça, e as maiores ameaças hoje são a diminuição dos seus locais 

de reprodução. Embora seja considerado ameaçado em alguns poucos estados brasileiros, na verdade a espécie parece estar se tornando cada vez mais 

comum. 

Uma das aves mais comuns em criadores e zoológicos, é altamente tolerante ao cativeiro. É importante tomar cuidado especialmente com os machos, que 

defendem-se dando golpes com as asas. 

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Espécie de grande porte, cuja massa corpórea varia entre 2000 e 4000 g. A plumagem é negra com brilho verde-

metálico, com as coberteiras superiores das asas brancas, que chamam a atenção a grandes distâncias. Machos possuem carúnculas vermelhas na face bem 

evidentes, e que se tornam maiores durante o período reprodutivo. 

Amplamente distribuído por toda a América do Sul, sendo muito comum em praticamente todo o Brasil. Habitam lagos, represas, lagoas e, mais raramente, 

estuários e mangues. É uma das poucas espécies de anatídeos brasileiros que habita comumente os rios, embora prefira aqueles mais lênticos. Vivem aos 

casais ou em pequenos grupos compostos por um macho e algumas fêmeas, em sistema de harém. 

Como todos os anatídeos, alimenta-se de brotos, folhas, raízes e sementes. Não despreza pequenos invertebrados como vermes, moluscos e crustáceos.

No Brasil, reproduz-se principalmente entre agosto e março, embora filhotes possam ser vistos em quase todos os meses do ano. Nidifica em ocos no alto das 

árvores, onde até dez ovos podem ser postos pela fêmea. Os filhotes permanecem com os pais por pouco menos de seis meses.  

Fonte: Santiago Meligeni Lozano



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PATO-DO-MATO
Cairina moschata

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � �

� � � �

Campos (CMP) � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

����

����



� � �

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARRECA-CANELEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dendrocygna bicolor
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimada em mais de um milhão de indivíduos em sua ampla distribuição. 

Espécie bastante comum em cativeiro, gregária e fácil de ser mantida nesta condição. Aceita bem a ração comercial para anatídeos.

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 500 e 1000 g, sendo os machos maiores e mais pesados do que as fêmeas. Não há 

dimorfismo sexual de plumagem. Plumagem basicamente marrom, com bico, tarso e pés negros. As coberteiras superiores da cauda e o crisso são brancos.

Habita lagoas, brejos e outros corpos d´’agua, raramente se aproximando de estuários ou de água salgada. Pode ser vista também em plantações de arroz. 

Vive em bandos que podem ser muito numerosos, com mais de cem aves, especialmente no sul do Brasil, onde é uma das áreas mais abundantes de 

marrecas. 

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Nidifica em ocos de árvores ou no solo, onde a fêmea coloca cerca de 15 ovos branco-sujo. Os filhotes permanecem com os pais por pouco menos de três 

meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MARRECA-CANELEIRA
Dendrocygna bicolor

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �

Pará-Maranhão (PAMA) �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) �

Ceará (CEA) �

� � � �

� � � �

Potiguar (POT) �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) �

� � � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) �

Camamu-Almada (CALM) �

� � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) �

� � � �

� � � �

Campos (CMP) �

Santos - Norte (SANN) �

� � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) �

Santos - Sul (SANS) �

� � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) �

Pelotas - Centro (PELC) �

� � � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) �

����

����



� � � �

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PATO-CORREDOR
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Neochen jubata
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimado em cerca de 25.000 indivíduos maduros. Não é abundante em nenhuma área, mas é especialmente comum no médio rio Araguaia, entre o Mato 

Grosso, Goiás, Pará e Tocantins. Ocorre em outros estados amazônicos, mas de maneira pontual, de modo que o Araguaia se constitui na região mais 

importante para a conservação desta espécie no Brasil.

É uma espécie que se adapta bem ao cativeiro, sendo algo frequente nos criadores de aves no Brasil, onde reproduz-se facilmente. Devem ser mantidos aos 

casais, pois são bastante territorialistas. 

Ganso de médio porte, medindo cerca de 60-70 cm de comprimento total. Massa corpórea variando entre 1200 e 2000 g. Cabeça, pescoço e peito branco 

sujo, com o dorso e ventre marrons. Possui uma mancha branca no centro do ventre. Possui um espelho branco nas asas. Tarsos e pés vermelhos, maxila 

negra ou marrom, mandíbula vermelha. Machos e fêmeas similares, sendo o macho nitidamente maior e mais pesado.

Passa a maior parte do tempo no solo ou à beira d’água. Gosta de praias de rios e é muito raro em ambientes fora da água doce. Frequenta arrozais, onde 

pode ser bastante comum. É uma espécie tímida, que não tolera muito bem a presença humana. Vivem principalmente aos casais, se reunindo em bandos 

pequenos fora do período reprodutivo. Prefere áreas com bastante vegetação ciliar ou florestas bem conservadas.

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Nidifica em árvores, mas ninhos no solo também tem sido reportados, construídos em meio à vegetação ribeirinha. Os filhotes são nidífugos, e ninhadas de 

até 20 filhotes já foram registradas, sendo que a maioria dos filhotes não sobrevive aos primeiros meses de vida. Os registros de reprodução, no Brasil, 

ocorrem entre setembro e março.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PATO-CORREDOR
Neochen jubata

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �

Pará-Maranhão (PAMA) �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA)

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Centro (SANC) �

Santos - Sul (SANS)

� � � �

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARRECA-DO-BICO-ROXO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nomonyx dominica
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimativas feitas na década de 1990 sugerem uma população em torno de 100.000 indivíduos, e não é considerada como ameaçada de extinção.

Não é conhecida atualmente em nenhum zoológico ou criadouro no Brasil. Seu manejo é muito pouco conhecido, mas não deve ser muito diferente de outras 

espécies do gênero Oxyura,  às quais é aparentada e que são comumente mantidas em cativeiro.

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea variando entre 250 e 500 g. Macho inconfundível por apresentar a cabeça negra e o bico azul-

acinzentado brilhante. Pés negros. Fêmea com duas estrias negras na região facial. Bico cinza-escuro.

Habita a água doce, em lagos, lagoas, brejos, alagados e represas onde haja abundante vegetação aquática, especialmente aquela flutuante. Ocasionalmente 

em arrozais ou em estuários ou manguezais. Vivem aos casais, mas fora do período reprodutivo podem se agrupar em bandos de até 30 aves, que convivem 

pacificamente. 

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Ninhos são mais frequentes entre setembro e fevereiro, embora filhotes e jovens sejam registrados durante todo o ano. Nidifica no solo, construído um bem 

escondido ninho em meio a vegetação ribeirinha, sendo de difícil localização. Pode colocar até oito ovos, chocados exclusivamente pela fêmea, que os incuba 

por cerca de 28 dias. Os filhotes, nidífugos, permanecem com os pais por cerca de 50 dias.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MARRECA-DO-BICO-ROXO
Nomonyx dominica

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �

Ceará (CEA) � �

� � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � �

� � � �

Campos (CMP) � � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �

����

����



� � �

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ANHUMA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Anhima cornuta
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Média Média Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

As estimativas atuais sugerem um número maior de 100.000 indivíduos, e parece estar aumentando a sua distribuição ou, pelo menos, retornando à áreas 

aonde estava extinta. 

Facilmente mantida em cativeiro, onde pode receber como alimentação, além da ração comercial para anatídeos, beterraba e repolho picados, que aceita 

muito bem. Muito mansa e dócil, sendo criada como animal de estimação em alguns locais. Comum em zoológicos e criadores, onde se reproduz muito bem. É 

fundamental ter cuidado com os esporões nas asas, que podem causar ferimentos sérios.

Comprimento total entre 80 e 100 cm. Massa corpórea entre 3000 e 3200 g. Inconfundível pelo porte e pelo padrão único de plumagem. Corpo 

principalmente negro, pescoço com estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. 

Geralmente muito mansa e dócil.

Vivem aos casais ou em pequenos grupos em estuários, lagoas, lagos e beiras de rios sempre com abundante vegetação ao redor. Não tolera bem ambientes 

desmatados. São facilmente detectadas pela sua potente vocalização, voam alto e são facilmente avistadas.

Herbívora, consome folhas, flores e brotos. Eventualmente consome insetos e pequenos vertebrados como ratos, caçados oportunamente. 

A reprodução ocorre em agosto e vai até março. Pode criar até sete filhotes, e os ninhos são grandes plataformas de material vegetal, que pode ser flutuante 

ou ficar ancorado à beira d’água. A incubação dura cerca de 50 dias e os filhotes são nidífugos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ANHUMA
Anhima cornuta

Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �

Pará-Maranhão (PAMA) �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR)

Ceará (CEA) � � � � �

Potiguar (POT) �

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP) �

Santos - Norte (SANN) �

� � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) �

Santos - Sul (SANS) �

� � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

����

����



Criticamente em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção. É a espécie mais capturada pela frota pelágica brasileira, através de pesca incidental. As populações diminuíram drasticamente nas 

últimas décadas, mas a população global estimada gira em torno de sete milhões de indivíduos. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil, mesmo que temporariamente, e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea variando entre 1100 e 1500 g. Plumagem negra ou negra-amarronzada uniforme, exceto pela base da 

mandíbula, que é branca. Bico amarelado ou córneo. 

Marinha e pelágica, ocorrendo longe da costa e frequentemente fora da plataforma continental. Pousa em terra apenas para se reproduzir, em uma série de 

ilhas subantárticas. Não costuma se aproximar da costa; quando chegam às praias geralmente estão muito debilitadas.

Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e lulas.

Não nidifica no Brasil. Se reproduzem entre setembro e maio em ilhas subantárticas. Espécie registrada durante todo o ano em águas brasileiras, embora os 

registros sejam muito mais frequentes e numerosos entre junho e setembro. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PARDELA-PRETA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Procellaria aequinoctialis
Vulnerável

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PARDELA-PRETA
Procellaria aequinoctialis

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

RABO-DE-PALHA-DE-BICO-LARANJA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phaethon lepturus
Em Perigo

Aves marinhas pelágicas (Phaethontiformes: Phaethontidae)

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhecida, mas não é considerado como ameaçado de extinção. As populações do Pacífico são estimadas em mais de 41.000 aves. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. É uma ave que pode trazer complicações no manejo, pois não está habituada a permanecer no solo. 

Possui tarsos curtos e pés muito pequenos. 

Menor espécie do gênero encontrada no Brasil. Comprimento total entre 80 e 90 cm, incluindo as longas penas da cauda. Massa corpórea variando entre 250 

e 400 g. Bico amarelo-alaranjado, dorso branco, inconfundível por apresentar conspícuas marcas negras nas coberteiras das secundárias e terciárias, e as 

primárias mais externas são igualmente negras. Possui uma máscara negra pós-ocular, e a cauda é branca. 

Principalmente pelágico, mas pode se aproximar da costa com alguma frequência, especialmente para se alimentar. Geralmente muito debilitados quando são 

encontrados pousados nas praias. Geralmente solitários, encontrando-se aos pares apenas nas ilhas oceânicas, onde nidifica. 

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes (incluindo peixes-voadores) e lulas, mas inclui também crustáceos.

Monogâmico, nidifica em ilhas oceânicas como Abrolhos e Fernando de Noronha. O único ovo é colocado em cavidades em escarpas, diretamente sobre o 

substrato. A incubação dura cerca de 40 dias e o filhote é cuidado pelos pais por cerca de três meses. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

RABO-DE-PALHA-DE-BICO-LARANJA
Phaethon lepturus

Aves marinhas pelágicas (Phaethontiformes: Phaethontidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � �

� � �

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

�

� � � �

Potiguar (POT) � � � � � �� � � � �

Ceará (CEA) � � � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � � � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)
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����



Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

A população global é estimada em 20.000.000 de indivíduos.

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil, mesmo que temporariamente, e a experiência com o manejo de aves desta família em nosso país é ainda 

muito limitada, com um alto índice de óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas. 

Comprimento total entre 40 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 700 e 1000 g. Bico negro, tarsos e pés rosados, plumagem uniforme marrom-escura ou 

cinza-escura, com uma mancha branca muito chamativa na superfície ventral das asas.

Marinha, ocorrendo na plataforma continental e fora dela. Pode se aproximar da costa. Segue barcos de pesca e pode ser visto solitário ou em grandes 

bandos. Ocorre em todos os oceanos do mundo, sendo uma das aves marinhas mais comuns e abundantes. Migrante transequatorial, ocorrendo da 

Groenlândia à Antártica.

Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e lulas. 

Não nidifica no Brasil e ocorre em águas brasileiras principalmente entre maio e janeiro, embora seja possível haver registros durante o ano todo, 

especialmente fora da plataforma continental.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BOBO-ESCURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Puffinus griseus
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BOBO-ESCURO
Puffinus griseus

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante, ocorrendo em quase todos os estados do país.

Foi mantido algumas vezes em cativeiro, sem grande dificuldade, como a maioria dos gaviões. Aceita carne ou frango ao invés de peixe, o que facilita o seu 

manejo. Deve-se tomar cuidado com as garras, muito afiadas e com as espículas presentes nos dedos, que são usadas para agarrar melhor os peixes. O bico é 

relativamente fraco e o perigo oferecido pelas bicadas é menor do que o das garras.

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea variando entre 500 e 600 g. Inconfundível por ser o único gavião com cabeça branca e corpo marrom. 

Nota-se também uma distinta mancha negra na base do peito.

Habita a beira de lagos, rios, pântanos, brejos, estuários e mangues e outros corpos d’água, onde captura peixes, filhotes de jacaré e outros pequenos 

vertebrados. Prefere locais com abundante vegetação no entorno, onde ficam pousados a maior parte do tempo e onde também nidificam. Vivem solitários 

ou aos casais.

Alimenta-se principalmente de peixes, que captura com os pés. Alimenta-se também de filhotes de jacaré, serpentes, filhotes de aves, pequenos mamíferos e 

até mesmo moluscos (Pomacea ).

A reprodução ocorre entre setembro e fevereiro. Constrói um ninho de gravetos em árvores altas, onde a fêmea coloca até dois ovos.

Baixa Média Média Média Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-BELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Busarellus nigricollis
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

Fonte: Michel GIRAUD-AUDINE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável
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Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

� � � �

Potiguar (POT)

Ceará (CEA) � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �� � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

GAVIÃO-BELO
Busarellus nigricollis

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante nos manguezais da região norte, sendo mais raros do Ceará para o sul. 

Desconhece-se a manutenção desta ave em cativeiro, e dada a sua dieta especializada em caranguejos não se sabe se sobrevive fora da natureza. Como todos 

os gaviões, deve-se dar atenção especial aos ferimentos que podem ser causados pelas garras das aves. 

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 600 e 1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Gavião característico dos manguezais e estuários, muito raramente sendo visto em águas interiores. Geralmente aos casais, apresentando uma distribuição 

coincidente com os maiores manguezais do Brasil. Pode usar manguezais até mesmo próximos de cidades, sendo tolerantes a ambientes alterados.

Alimenta-se principalmente de caranguejos, eventualmente consome pequenos anfíbios.

Reproduz-se entre setembro e fevereiro, mas os seus ciclos são ainda muito pouco estudados no Brasil, onde não é raro, mas carece de pesquisas mais 

aprofundadas. 

Média Média Média Média Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-CARANGUEJEIRO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Buteogallus aequinoctialis
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

Fonte: Hervé  Michel



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Espírito Santo-Mucuri (ESMU)
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Camamu-Almada (CALM)
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Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �� � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � � �

Potiguar (POT)

Ceará (CEA) � �
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Barreirinhas (BAR) � � �� � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

GAVIÃO-CARANGUEJEIRO
Buteogallus aequinoctialis

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante nos manguezais da região norte, sendo mais raros do Ceará para o sul. 

Desconhece-se a manutenção desta ave em cativeiro no Brasil. É uma ave que passa a maior parte do tempo planando e não há relatos sobre procedimentos 

sobre a sua reabilitação.

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea variando entre 400 e 600 g. Apresenta asas longas. Plumagem bastante variável, mas tipicamente com a 

face branca, que contrasta com o restante do corpo. Peito branco, e o alto da cabeça e dorso podem ser cinza, negro ou marrom.

Gavião característico de áreas abertas. Habita campos, arrozais, alagados, brejos e pastagens; pode voar próximo a estuários, mas não é uma espécie 

tipicamente associada a ambientes marinhos ou salinos, embora deles possa se aproximar. Voa sozinho e há populações migratórias especialmente na região 

sul, onde podem se congregar centenas de aves. Na região norte do Brasil é de ocorrência muito irregular e incerta, sendo muito mais comum da região 

centro-oeste para o sul.

Alimenta-se principalmente de aves, pequenos anfíbios e répteis, além de pequenos mamíferos e insetos.

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é uma plataforma simples, construída próxima ao solo, onde podem ser colocados até quatro ovos. 

Alta Média Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-DO-MANGUE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Circus buffoni
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada
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Pelotas - Sul (PELS) � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �� � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �� � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � � �

Campos (CMP) � � �� � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �� � �

Camamu-Almada (CALM) � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

GAVIÃO-DO-MANGUE
Circus buffoni

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. 

Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea variando entre 1000 e 1500 g. Plumagem negra, pele nua da cabeça amarela, com detalhes em azul e 

vermelho, que ficam mais intensos quando a ave está excitada. Bico claro, íris vermelha.

Urubu característico de áreas abertas, sendo tão ou mais comum do que Cathartes aura em algumas regiões. Não é comumente visto em áreas florestadas, a 

não ser próximo às bordas. Voa baixo, às vezes bem rente ao solo. Habita todos os tipos de áreas abertas, sendo bastante comum até mesmo em manguezais, 

estuários e praias. Na maioria das vezes visto sozinho ou em pares, se congregando apenas em locais com carniça.  

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. Entretanto, é também capaz de caçar pequenas aves e outros animais. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho pode ser feito em ocos de grandes árvores ou em cavidades, onde geralmente apenas um filhote é 

criado. 

Baixa Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cathartes burrovianus
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)

Fonte: Kperezleon



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �� � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �� � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � � �

Campos (CMP) � � �� � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �� � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �� � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �� � �

Ceará (CEA) � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �� � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
Cathartes burrovianus

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. O urubu-rei é uma ave comum e frequente em cativeiro, onde se reproduz muito bem. 

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Massa corpórea variando entre 3000 e 3500 g. Maior espécie do gênero no Brasil. Plumagem branco-sujo, pescoço e 

pele nua da cabeça muito coloridos (negro, vermelho, laranja, amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Prefere geralmente áreas florestadas ou mais preservadas. Habita todos os biomas brasileiros, e raramente se aproxima da costa ou de manguezais e 

estuários; neste ambientes apenas em busca de animais mortos na praia. Geralmente visto voando sozinho, mas podem ser vistos às dezenas em carcaças de 

animais de grande porte. 

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é muito simples, podendo ser feito no solo ou em ocos grandes em árvores. 

Média Média Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

URUBU-REI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sarcoramphus papa
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

����

����



� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � �� � �

Santos - Sul (SANS) � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � �� � �

Santos - Norte (SANN) � �

� � � �

Campos (CMP) � � �� � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � �� � �

Camamu-Almada (CALM) � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � �� � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � �

� � � �

Potiguar (POT) � � �� � �

Ceará (CEA) � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � �� � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � �� � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

URUBU-REI
Sarcoramphus papa

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção. A população mundial sofreu um declínio brutal nas últimas décadas, decaindo de quase 200.000 aves para pouco mais de 30.000 

indivíduos. Severamente afetada pela pesca incidental e, nas colônias reprodutivas, por ataque de ratos domésticos aos ovos e filhotes. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito limitada, com um alto índice de 

óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas.

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Massa corpórea variando entre 1700 e 2900 g. Padrão de coloração do bico diagnóstico, sendo negro com o cúlmen 

amarelo, se tornando mais intenso em direção à ponta, e por isso não pode ser confundido com nenhuma outra espécie de albatroz que ocorre no Brasil. 

Marinho, pelágico e raramente chegando à costa. Geralmente chegam às praias já bastante debilitados. Preferem águas mais temperadas do que os demais 

albatrozes, e pode chegar até o Suriname. É comum no sul e sudeste do Brasil, mas também ocorre no nordeste e norte do Brasil. Acompanha barcos de 

pesca, se alimentando também de descartes, e sofre um declínio continuado graças à pesca com espinhel. A maioria dos indivíduos aparece no Brasil a partir 

de abril, permanecendo até agosto, embora existam indivíduos isolados durante todo o ano.

Alimenta-se principalmente de peixes e de lulas, que formam a base da sua dieta. 

Não nidifica no Brasil. Os primeiros indivíduos começam a chegar em águas brasileiras, principalmente no sul e sudeste, entre abril e agosto. Entretanto, 

alguns indivíduos permanecem em águas brasileiras durante todo o ano.

Alta Média Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ALBATROZ-DE-NARIZ-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalassarche chlororhynchos
Em Perigo

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

ALBATROZ-DE-NARIZ-AMARELO
Thalassarche chlororhynchos

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)
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IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 12-15 m. Massa corpórea: 25-40 t. Nadadeira peitoral medindo até um terço do comprimento total do animal e nadadeira dorsal que 

aparenta estar em uma corcova quando a baleia mergulha. 12-36 pregas ventrais que estendem-se até a abertura genital. A região ventral da nadadeira 

caudal apresenta padrões de coloração individualmente únicos.

É uma espécie migratória, que possui áreas de alimentação em altas latitudes (próximo aos pólos) e de reprodução nas baixas latitudes (nos trópicos). No 

entanto, a população do Golfo de Omã é considerada residente. A baleia-jubarte costuma habitar águas rasas nas áreas de reprodução, entre 30 e 50 m de 

profundidade, e próximas a ilhas ou recifes de coral. Existem registros ocasionais de baleias-jubarte alimentando-se na costa brasileira. 

Pode formar grupos cooperativos para capturar as presas e utilizar estratégias de caça elaboradas, como uma rede de bolhas para prendê-las.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes, como o arenque (Clupea sp) e o capelin (Mallotus villosus).

Reproduz-se na costa brasileira durante os meses de outono e inverno. A maioriados animais concentra-se entre o Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte, com 

uma área de alta densidade na Bahia. A gestação dura 11-12 meses e o filhote é amamentado por um ano.

População mundial estimada em 60.000 animais, com tendência a crescer.

Os machos desta espécie utilizam canções elaboradas de sinalização para as fêmeas durante a estação de reprodução. Existem estudos demonstrando que a 

poluição sonora oriunda de barcos e operações de sísmica interfere no comportamento destes machos cantores, afastando-os de suas áreas. Há também 

registros de alimentação oportunística durante a temporada de reprodução na costa brasileira.

Baixa Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

BALEIA-JUBARTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Megaptera novaeangliae
Não Listada

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável





  



Pelotas - Sul (PELS)    

     

  

Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Norte (PELN)    

  

Santos - Sul (SANS)       

Santos - Centro (SANC)    

  

Santos - Norte (SANN)       

Campos (CMP)    

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)       

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

  

Camamu-Almada (CALM)       

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)       

Potiguar (POT)    

  

Ceará (CEA)       

Barreirinhas (BAR)    

 

  

Pará-Maranhão (PAMA)       

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

   

BALEIA-JUBARTE
Megaptera novaeangliae
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-AZUL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Balaenoptera musculus
Criticamente em Perigo

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Média Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada entre 5.000 e 12.000 animais, com tendência a crescer.

Existem poucos registros da baleia-azul na costa brasileira e tudo indica que esta espécie nunca foi abundante no país. Os registros de sua ocorrência advêm 

de 2 encalhes no Rio Grande do Sul (em 1955 e 1992) e de 6 animais avistados e/ou capturados por operações baleeiras entre 1948 e 1981 nos litorais da 

Paraíba e Rio de Janeiro. As rotas e destinos migratórios da espécie são desconhecidos no Atlântico Sul. 

Comprimento total: 27-33 m. Massa corpóra: 110-190 t. Coloração azulada, com o rostro largo e em forma de “U”, e presença de uma única crista dorsal 

mediana. Apresenta de 64 a 100 pregas ventrais que estendem-se até pouco depois do umbigo. A nadadeira dorsal é pequena e está localizada no último 

terço do corpo.

É uma espécie migratória, que possui áreas de alimentação em altas latitudes (próximo aos polos) e de reprodução nas baixas latitudes (nos trópicos). As 

poucas informações disponíveis para o Brasil sugerem que apresenta hábitos oceânicos na nossa costa.

Alimenta-se de krill (família Euphausiidae).

Reproduz-se na costa brasileira durante os meses de outono e inverno. A gestação dura de 11 a 12 meses, e apenas um filhote é criado a cada dois ou três 

anos. Este filhote nasce com cerca de 6 m de comprimento. Existem híbridos descritos desta espécie com a baleia-fin (Balaenoptera physalus ).



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-AZUL
Balaenoptera musculus
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

  

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

  

 

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)

 

 

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)   

  

 

  

 

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

 

 

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

 

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS) 

 

Pelotas - Sul (PELS)  

Pelotas - Centro (PELC)   







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-FIN
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Balaenoptera physalus
Em Perigo

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Baixa Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada em 77.000 animais, com tendência desconhecida.

A baleia-fin é uma espécie pouco conhecida na costa brasileira, apesar de ter sido capturada por baleeiros na Paraíba e Rio de Janeiro. Existem registros de 

encalhe da espécie no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Bahia, Sergipe e Pará, e animais foram avistados por navios de sísmica nas Bacias de 

Santos e Camamu-Almada. As rotas e destinos migratórios desta população ainda são desconhecidos, mas supõe-se que a espécie migre para a Antártica.

Comprimento total: 20-27 m. Massa corpórea: 50-90 t. Corpo esguio, cinza escuro no dorso e nas laterais e branco na região ventral. Apresenta de 50 a 100 

pregas ventrais estendendo-se até o umbigo e, às vezes, além dele. A coloração na cabeça é assimétrica, sendo cinza do lado esquerdo e branca do lado 

direito.

É uma espécie migratória, que possui áreas de alimentação em altas latitudes (próximo aos pólos) e de reprodução nas baixas latitudes (nos trópicos). No 

entanto, as populações do Golfo da Califórnia, Mar da China Oriental e Mar Mediterrâneo são consideradas residentes. A baleia-fin pode atingir até 37 km/h e 

é um dos balenopterídeos mais velozes. No Brasil, a espécie apresenta hábitos oceânicos.

Alimenta-se de krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes.

Reproduz-se na costa brasileira durante os meses de outono e inverno. No Hemisfério Sul, os machos tornam-se maduros em torno dos 19 m, quando estão 

com 6-7 anos de idade, e as fêmeas em torno de 20 m, aos 7-8 anos. A gestação dura aproximadamente 11 meses e o filhote nasce com cerca de 6 m de 

comprimento. Existem híbridos descritos desta espécie com a baleia-azul (Balaenoptera musculus ).



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-FIN
Balaenoptera physalus
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

  

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

  

 

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)

 

 

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)   

  

 

  

 

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

 

 

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

 

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS) 

 

Pelotas - Sul (PELS)  

Pelotas - Centro (PELC)   







  

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-SEI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Balaenoptera borealis
Em Perigo

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Média Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimativas apontam uma população mundial de aproximadamente 80.000 animais, mas há alguns apontam imprecisões nestes números, em parte pela 

espécie ter sido confundida com a baleia-de-Bryde. Sua tendência populacional é desconhecida.

Apesar de ter sido intensamente explorada por baleeiros, a baleia-sei ainda é uma espécie pouco conhecida na costa brasileira. Há registros de encalhe no 

Espírito Santo, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além de avistamentos na Bacia de Santos e entre os litorais do Rio Grande do Norte e Alagoas.

Comprimento total: 17.0-19.5 m. Massa corpórea: 30-40 t. Coloração do corpo cinza-escuro com uma área esbranquiçada no ventre, e nadadeira dorsal alta e 

falcada. Apresenta de 40 a 65 pregas ventrais que acabam antes do umbigo. Possui apenas uma crista mediana dorsal no rostro, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes.

É uma espécie migratória, que possui áreas de alimentação em altas latitudes (próximo aos polos) e de reprodução nas baixas latitudes (nos trópicos). Um 

animal marcado no Mar da Scotia, próximo da Antártica, foi capturado por baleeiros no Rio de Janeiro durante a época da caça comercial, demonstrando um 

possível destino migratório desta população. É uma espécie oceânica, ocorrendo no Brasil em águas com mais de 3.000 m de profundidade.

Alimenta-se de krill (família Euphausiidae), copépodes, pequenos peixes e lulas.

Reproduz-se na costa brasileira durante os meses de outono e inverno. Atingem a maturidade sexual aos dez anos, tendo sido observada nas fêmeas uma 

redução em 2-3 anos após a depleção pela caça comercial. A gestação dura de 11 a 12 meses e o filhote nasce com cerca de 4,5 m de comprimento. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-SEI
Balaenoptera borealis
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

  

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

  

 

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)

 

 

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)   

  

 

  

 

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

 

 

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

 

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS) 

 

Pelotas - Sul (PELS)  

Pelotas - Centro (PELC)   







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-DE-BRYDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Balaenoptera edeni
Não Listada

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Média Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Devido às dúvidas taxonômicas e confusão da espécie com a baleia-sei, não existem estimativas da população mundial desta espécie.

A taxonomia da baleia-de-Bryde é um assunto complexo e existem dúvidas sobre quantas espécies são reconhecidas. Análises genéticas e morfológicas 

recentes indicam que Balaenoptera edeni  e B. brydei , esta considerada por muitos anos como sinonímia, podem ser espécies distintas. No entanto, ainda não 

foram realizados estudos aprofundados sobre o assunto para a costa brasileira, e apenas B. edeni tem sua ocorrência reconhecida para o país. A baleia-de-

Bryde foi capturada por baleeiros no Rio de Janeiro e Paraíba, mas os números são imprecisos devido à confusão da espécie com a baleia-sei.

Comprimento total: 13.0-16.5 m. Massa corpórea: 17-20 t. Coloração cinza-escuro dorsalmente, cinza claro nas partes laterais, e claro ou branco na região 

ventral. Apresenta de 40 a 70 pregas ventrais que podem alcançar ou ultrapassar a região do umbigo, características que juntamente com as três cristas cristas 

no rostro auxiliam a diferenciação de espécies semelhantes.

A baleia-de-Bryde é o único balenopterídeo que não migra, podendo permanecer na mesma área durante todo o ano, e seus deslocamentos parecem estar 

associados à abundância de presas. É uma espécie costeira com comportamento bastante críptico e natação veloz, o que dificulta sua observação no mar. No 

entanto, pode ser comumente avistada no litoral sudeste do Brasil, onde seu comportamento de caça com trocas bruscas de direção e movimentos circulares 

próximo à superfície é evidente.

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, mas também krill (família Euphausiidae), copépodes e lulas.

A reprodução ocorre ao longo de todo o ano. Costuma atingir a maturidade sexual quando ultrapassa os 11 metros de comprimento total, entre 8 e 11 anos 

de idade. A gestação dura entre 11 e 12 meses, seguidos por seis meses de lactação e seis meses de descanso.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-DE-BRYDE
Balaenoptera edeni
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-MINKE-ANTÁRTICA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Balaenoptera bonaerensis
Não Listada

Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Média Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Uma estimativa sugere uma população mundial de aproximadamente 750.000 indivíduos. No entanto, tais números foram questionados recentemente devido 

à metodologia utilizada nos cruzeiros e novas estimativas em menor escala. Sua tendência populacional é desconhecida.

A baleia-minke-antártica foi intensamente explorada pela estação baleeira da Paraíba entre 1964 e 1985. Existem registros de encalhes e avistamentos desde 

o Amapá até o Rio Grande do Sul, mas ainda não há informações que permitam definir o status de conservação desta população atualmente. O efeito da 

redução da calota de gelo antártica pelas mudanças climáticas sob esta espécie permanece desconhecido, mas tem o potencial de afetá-la seriamente. 

Comprimento total: 8.5-10.7 m. Massa corpórea: 7.5-8.5 t. Cabeça estreita e pontuda, com apenas uma crista mediana dorsal. Apresenta de 44 a 47 pregas 

ventrais estendendo-se até o umbigo. Nadadeira dorsal relativamente alta e falcada, localizada a um terço da parte posterior do corpo. Ausência de faixa 

branca bem definida nas nadadeiras peitorais, característica que auxilia a diferenciação de espécies semelhantes.

É uma espécie migratória, que possui áreas de alimentação em altas latitudes (próximo aos polos) e de reprodução nas médias e baixas latitudes (nos 

trópicos). Dois animais marcados na Antártica (62° e 69° S) foram capturados por baleeiros na Paraíba durante a época da caça comercial, demonstrando um 

possível destino migratório desta população. Apesar de ser normalmente avistada próximo à calota de gelo antártica, esta espécie possui hábitos oceânicos 

durante o período reprodutivo.

Alimenta-se de krill (família Euphausiidae).

Reproduz-se na costa brasileira durante os meses de inverno e primavera. Atinge a maturidade sexual aos oito anos, quando as fêmeas estão com 8,1 m e os 

machos, 7,6 m. A gestação dura 10 meses e o filhote nasce com cerca de 2,8 m, sendo amamentado por 4 ou 6 meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-MINKE-ANTÁRTICA
Balaenoptera bonaerensis
Grandes cetáceos (Cetacea: Balaenopteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      

  

   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)

 

   

Potiguar (POT)      

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   

  

  

  

   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

 

   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS) 

   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC)   







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CACHALOTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Physeter macrocephalus
Vulnerável

Grandes cetáceos (Cetacea: Physeteridae)

Média Baixa Alta Baixa Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada em 360.000 indivíduos, com tendência desconhecida.

O cachalote foi intensamente explorado por baleeiros em todo o mundo, incluindo o Brasil, onde existem registros de encalhes e avistamentos para todos os 

estados litorâneos. Algumas áreas aparentam apresentar concentrações da espécie, como as Bacias de Camamu/Almada (BA), Espírito Santo e Santos (SP), e 

entre o Chuí (RS) e o Cabo de Santa Marta (SC).

Comprimento total: 12 m (fêmeas), 18.3 m (machos). Massa corpórea: 45 t (fêmeas), 57 t (machos). Esta espécie apresenta o maior dimorfismo sexual entre 

os cetáceos. A cabeça retangular, com aproximadamente um terço do tamanho total do corpo, e o borrifo diagonal tornam o cachalote facilmente 

identificável no mar. Possui nadadeira dorsal pequena e triangular, coloração variada de preta a marrom, com pequenas regiões brancas ao redor da boca e 

no ventre. A pele é enrugada a partir da cabeça.

Apenas os machos adultos realizam movimentos migratórios até as altas latidudes, como a Antártica, durante o verão. No entanto, estes movimentos 

aparentam não ter um padrão tão regular como o dos misticetos. As fêmeas e juvenis permanecem em grupos nas baixas latitudes (inferiores a 40-50°) o ano 

todo. Esta espécie habita águas oceânicas, com profundidade mínima de 1.000 m, onde realiza mergulhos de até 1 hora para capturar suas presas. 

Alimenta-se de cefalópodes e peixes mesopelágicos e demersais.

As fêmeas atingem a maturidade sexual a partir dos nove anos, com cerca de 9 m de comprimento, e a maturidade sexual dos machos pode ocorrer a partir 

dos 10 anos, mas são mais ativos sexualmente após os 20 anos. Estes costumam formam haréns e defendê-los ferozmente de outros machos durante a 

temporada reprodutiva. A gestação dura de 14 a 16 meses, e o filhote nasce com cerca de 3 m. Há uma média de 5 anos entre os nascimentos. Não existem 

informações sobre sazonalidade reprodutiva para a costa brasileira.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CACHALOTE
Physeter macrocephalus
Grandes cetáceos (Cetacea: Physeteridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ORCA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Orcinus orca
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Alta Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada em 50.000 indivíduos, com tendência desconhecida.

Há registros de encalhes e avistamentos da espécie para toda a costa brasileira, mas ainda não se sabe se os animais compõem uma ou várias populações. 

Estudos de monitoramento via satélite demonstraram que orcas da população antártica migram para o Uruguai e sul do Brasil possivelmente por razões 

fisiológicas relacionadas à temperatura da água. Há registros de interação da espécie com a pesca de espinhel e, inclusive, de um animal capturado 

acidentalmente e libertado no sul do Brasil. O uso de armas de fogo e arpão para tentar coibir as interações é relatado por pescadores. O manejo desta 

espécie no cativeiro requer bastante atenção por parte dos tratadores, pois existem casos de ataque e 4 fatalidades registradas neste tipo de ambiente.

Comprimento total: 6.5-8.0 m (fêmeas), 7.5-9.8 m (machos). Massa corpórea: 4.5-5.0 t (fêmeas), 7.5-9.0 (machos). A nadadeira dorsal dos machos adultos é 

alta e triangular, atingindo 1.8 m de altura, enquanto a das fêmeas e machos juvenis é falcada e atinge no máximo 90 cm de altura. Padrão de coloração preto 

e branco bem definido, com uma mancha elíptica branca pós-ocular e outra branco-acinzentada logo atrás da nadadeira dorsal. A região ventral é branca, 

estendendo-se da boca até a nadadeira caudal. Nadadeiras peitorais grandes, largas e ovaladas. Possui 10 a 14 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça 

arredondada e com rostro bastante curto, pouco definido.

A orca é o segundo mamífero com maior distribuição geográfica, logo após o ser humano. Pode ser encontrada em todos os oceanos, tanto em águas 

costeiras como tropicais, mas sua abundância é maior em altas latitudes. Vive em grupos familiares complexos, de base matrilinear, cujo tamanho pode variar 

de 2 a mais de 50 animais. Ocasionalmente, também são avistados indivíduos solitários.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes, crustáceos, tartarugas-marinhas, aves e outros mamíferos marinhos.

O período reprodutivo varia entre as populações e ainda não existem informações sobre o assunto para a costa brasileira. Os machos atingem a maturidade 

sexual por volta dos 15 anos, e as fêmeas, entre os 12 e 16 anos de idade. A gestação dura de 15 a 18 meses, e o filhote nasce com aproximadamente 2 m, 

ficando dependente da mãe por dois anos. O intervalo entre nascimentos é de aproximadamente 5 anos, e as fêmeas tem em média 5 filhotes viáveis ao longo 

de 25 anos de vida reprodutiva.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ORCA
Orcinus orca
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FALSA-ORCA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pseudorca crassidens
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada em 50.000 indivíduos, com tendência desconhecida.

A falsa-orca interage com a pesca de espinhel e há relatos de sua captura acidental em redes de pesca. A espécie é alvo de captura intencional em alguns 

países, como o Japão, e sofre com a redução dos estoques de peixes oceânicos causada por frotas pesqueiras.

Comprimento total: 3.3-5.0 m (fêmeas), 3.7-6.0 m (machos). Massa corpórea: 1-2 t. Corpo alongado e esguio, com coloração totalmente preta ou cinza 

escura. Presença de mancha cinza esbranquiçada na região ventral. Nadadeira dorsal falcada, localizada na metade do dorso, podendo atingir em torno de 40 

cm de altura. Nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, com uma curvatura na borda anterior. Possui de 7 a 12 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Cabeça relativamente pequena e estreita, sem rostro definido.

Ocorre predominantemente em águas oceânicas nas regiões tropicais, subtropicais e temperadas quentes. No Brasil, existem registros de avistamentos e 

encalhes desde o Ceará até o Rio Grande do Sul. Isto inclui dois encalhes em massa, sendo um no Rio Grande do Sul e outro no Rio Grande do Norte. É uma 

espécie extremamente sociável e curiosa, formando grupos grandes e que geralmente acompanham embarcações. Há evidências de vínculos de longo prazo 

entre os indivíduos.

Alimenta-se de peixes e cefalópodes oceânicos e, ocasionalmente, outros cetáceos (incluindo filhotes de grandes baleias).

A reprodução ocorre ao longo de todo o ano. As fêmeas atingem a maturidade sexual entre 8 e 14 anos, e sugere-se que os machos atinjam alguns anos 

depois. A gestação dura cerca de 15 meses, e o filhote é amamentado por um período que vai de um ano e meio a dois anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

FALSA-ORCA
Pseudorca crassidens
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ORCA-PIGMEIA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Feresa attenuata
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Média Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais desta espécie a nível mundial.

No Brasil, existem apenas três registros de encalhes nos estados do Maranhão, São Paulo e Rio de Janeiro, e seis registros de avistamentos no Maranhão, 

Pernambuco, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há ainda um registro de captura acidental no litoral de São Paulo. O número pequeno não permite 

constatar padrões de sazonalidade na sua ocorrência. Orcas-pigmeias mantidas por um curto período de tempo em cativeiro no Japão, Havaí e África do Sul, 

demonstraram ter um comportamento agressivo com relação às outras espécies de cetáceos. A espécie é alvo de captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos, e sofre com a redução dos estoques de peixes oceânicos causada por frotas pesqueiras.

Comprimento total:  2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 150-200 kg (fêmeas), 170-222 kg (machos). Coloração do corpo preta, preta-azulada ou 

cinza-escura, com mancha frequentemente branca na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha pode estender-se em linha até a região do umbigo. 

Nadadeira dorsal alta, falcada e posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura. Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 

cm, e arredondadas nas extremidades. Possui de 8 a 12 pares de dentes na maxila e de 10 a 13 na mandíbula.

A orca-pigmeia aparenta ser rara em toda a sua distribuição, que é basicamente tropical. Isto somado aos seus hábitos oceânicos e o comportamento de 

geralmente evitar embarcações, torna difícil a obtenção de informações sobre a espécie. Estudos feitos no Havaí sugerem que os vínculos entre indivíduos do 

grupo são fortes e estáveis, e que os animais apresentam alta fidelidade a algumas áreas ao redor de ilhas oceânicas.

Alimenta-se de peixes e cefalópodes oceânicos e, ocasionalmente, outros pequenos cetáceos.

Pouco se sabe sobre sua reprodução e não há dados que permitam verificar idade de maturação sexual ou padrões de sazonalidade.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ORCA-PIGMEIA
Feresa attenuata
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-PILOTO-DE-PEITORAIS-CURTAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Globicephala macrorhynchus
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Média Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais desta espécie a nível mundial, mas a espécie aparenta ser abundante. No leste do Pacífico tropical, foram estimados 

589.000 indivíduos. Sua tendência populacional é desconhecida.

Esta espécie é mantida em cativeiro nos Estados Unidos e Japão, apesar de apresentar altas taxas de mortalidade. A baleia-piloto-de-peitorais-curtas também 

é alvo de captura intencional em alguns países asiáticos e caribenhos. Há um registro de ataque de um macho desta espécie a uma mergulhadora no Havaí.

Comprimento total: 4.1-5.5 m (fêmeas), 5.3-7.2 m (machos). Massa corpórea: 2.0-3.6 t. Coloração do corpo variando de preto a cinza-escuro, com a cabeça 

sem rostro definido e melão grande e bulboso. A nadadeira dorsal está localizada próxima à cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a 

borda posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em formato de foice. Uma tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da nadadeira 

dorsal e uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a região genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

É uma espécie oceânica, que ocorre principalmente em águas tropicais e temperadas quentes além do talude continental. No Brasil, há registros de 

avistamentos ou encalhes desde o Pará até São Paulo, incluindo ilhas oceânicas como São Pedro e São Paulo e Fernando de Noronha. Vivem em grupos de 12 

a 230 indivíduos, com base matrilinear e onde os machos se dispersam do grupo natal na idade adulta. Pode realizar mergulhos profundos para caçar.

Alimenta-se de cefalópodes e, em menor quantidade, peixes.

Estudos mostram que existem diferenças no período reprodutivo entre as populações, mas esta informação ainda não é conhecida para o Brasil. As fêmeas 

atingem a maturidade sexual aos 9 anos, e os machos, entre 13 e 16 anos. A gestação dura de 15 a 16 meses e o filhote é amamentado por 3 anos. Este fica 

sob os cuidados da mãe por 13 ou 15 anos, sendo o cuidado parental mais longo já registrado entre os cetáceos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-PILOTO-DE-PEITORAIS-CURTAS
Globicephala macrorhynchus
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GOLFINHO-NARIZ-DE-GARRAFA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tursiops truncatus
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População mundial estimada no mínimo em 600.000 animais, mas com tendência desconhecida.

A taxonomia do gênero Tursiops  é algo complexo e há indícios de que haja outra espécie, T. gephyreus , no sudeste e sul do Brasil. No entanto, esta ainda não 

se encontra formalmente reconhecida e é considerada no momento como sinonímia ou subespécie de T. truncatus . A espécie adapta-se bem ao cativeiro, 

sendo o cetáceo mais comum neste tipo de ambiente, e esta é uma das razões de ser alvo de captura intencional em alguns países, como Rússia e Japão.

Comprimento total: 2.4-3.9 m. Massa corpórea: 250-500 kg. Os machos são ligeiramente maiores do que as fêmeas. Apesar de haver grande variação 

geográfica na forma do corpo e das nadadeiras, assim como na coloração, Tursiops truncatus  possui um corpo robusto, rostro curto e largo, com a maxila 

ligeiramente mais curta que a mandíbula. Presença de uma prega bem definida separando o rostro do melão. Coloração do corpo geralmente acinzentada-

escura na porção dorsal e gradativamente mais clara em direção ao ventre, mas sem uma demarcação nítida entre os elementos. Nadadeira dorsal alta e 

falcada, posicionada no centro do dorso. Possui de 18 a 27 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Possui ampla distribuição, sendo encontrado em habitats estuarinos, costeiros e oceânicos de águas temperadas e tropicais. Há registros de encalhes ou 

avistamentos para toda a costa brasileira. É uma espécie com grande plasticidade comportamental, apresentando variações inter e intrapopulacionais no 

comportamento, mas costuma viver em grupos que podem variar de 20 até centenas de indivíduos.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

Os machos atingem a maturidade sexual entre 8 e 12 anos, e as fêmeas, entre 6 e 14 anos de idade. A gestação dura aproximadamente 12 meses e as fêmeas 

dão à luz a apenas um filhote por ciclo reprodutivo. O intervalo médio dos nascimentos varia de 3 a 4 anos. As populações dos estuários no sul do Brasil 

apresentam uma sazonalidade reprodutiva bem definida, com os nascimentos ocorrendo no final da primavera e verão.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GOLFINHO-NARIZ-DE-GARRAFA
Tursiops truncatus
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BOTO-CINZA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sotalia guianensis
Vulnerável

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial, mas há evidências de declínio em algumas populações ao longo da costa brasileira. Na Baía de 

Guanabara, por exemplo, a população declinou de 400 animais estimados em 1991 para cerca de 40 atualmente. A tendência populacional da espécie no 

Brasil é considerada em declínio, mas é desconhecida no âmbito mundial.

Sotalia guianensis  era considerado ecótipo marinho de S. fluviatilis  até o início do século XXI, quando análises genéticas e morfológicas demonstraram a 

distinção entre as duas espécies e permitiram datar tal divergência em cerca de 5 milhões de anos atrás. S. guianensis é mantida em cativeiro na Colômbia, 

mas a espécie apresenta baixa adaptabilidade a este tipo de ambiente. Existem evidências de captura intencional desta espécie no litoral norte e nordeste do 

Brasil.

Comprimento total: 1.7-2.2 m. Massa corpórea: 65-121 kg. Coloração do corpo cinza, variando em tonalidades do claro ao escuro, com duas faixas laterais de 

coloração bem mais clara que a região dorsal do corpo. Ventre cinza-pálido ou branco, com tonalidade rosada acentuada em filhotes e juvenis. Corpo pequeno 

e compacto, com nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, 

sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 36 pares de dentes na maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Ocorre desde Honduras até a Baía Norte de Florianópolis, em Santa Catarina, Brasil. Habita águas costeiras, geralmente até a isóbata de 20 m, e normalmente 

é encontrado em baías e estuários. O ponto de avistamento mais longínquo da costa registrado está no Banco dos Abrolhos, Bahia, devido às águas rasas pelo 

alargamento da plataforma continental. Possui comportamento arisco, evitando aproximar-se de embarcações, e vive em grupos cujo tamanho normalmente 

varia de 2 a 60 animais. Há registro de agregações com centenas de indivíduos nas Baías de Sepetiba e Ilha Grande, no Rio de Janeiro.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

Os machos atingem a maturidade sexual aos 7 anos e com aproximadamente 1,75 m de comprimento, e fêmeas, aos 6 anos com 1,65 m. A gestação dura 

cerca de 12 meses e o filhote nasce com cerca de 90 cm, sendo amamentado por 9 meses. O ciclo reprodutivo é de 2 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BOTO-CINZA
Sotalia guianensis
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)      

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Quase Ameaçada

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TUCUXI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sotalia fluviatilis 
Quase Ameaçada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Média Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial, mas a espécie aparenta ser abundante ao longo da sua distribuição. Sua tendência populacional no 

Brasil é considerada em declínio, mas é desconhecida no âmbito mundial.

Existem registros de captura acidental do tucuxi em redes de pesca e do uso destas carcaças como isca na pesca da piracatinga. A espécie também é 

extremamente vulnerável à alteração e fragmentação do habitat provocada pela construção de hidrelétricas. Tucuxis já foram capturados e transportados 

para ambiente cativo, mas demonstraram ser extremamente sensíveis ao cativeiro e faleceram pouco tempo depois.

Comprimento total: 1.4-1.5 m. Massa corpórea: 45-53 kg. Coloração do dorso cinza-escuro azulada, com o ventre cinza pálido, branco ou rosado. Corpo 

pequeno e compacto, com nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente 

alongado, sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 35 pares de dentes na maxila e de 29 a 34 na mandíbula.

Apresenta distribuição fluvial, sendo endêmica da bacia Amazônica e não ocorrendo na bacia dos rios Araguaia-Tocantins. Ocupa áreas de floresta alagada, 

mas prefere áreas abertas e sem vegetação. Está presente no estuário do rio Amazonas, mas seus limites de ocorrência nesta área não são conhecidos. Possui 

comportamento arisco, evitando aproximar-se de embarcações, e vive em grupos cujo tamanho varia de 2 a 20 animais. Apresenta um tipo de sociedade 

fissão-fusão e pode permanecer na mesma área por mais de 10 anos.

Alimenta-se de peixes.

A reprodução é sincronizada com o ciclo hidrológico da Amazônia, com os filhotes nascendo na estação seca, entre setembro e novembro. A gestação é 

estimada entre 10 e 11 meses e o filhote nasce com cerca de 75-80cm de comprimento. O período de amamentação não é conhecido. O intervalo entre os 

nascimentos é de aproximadamente 3 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

TUCUXI
Sotalia fluviatilis 
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GOLFINHO-PINTADO-DO-ATLÂNTICO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Stenella frontalis
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial, mas levantamentos sugerem que o golfinho-pintado-do-Atlântico é a espécie do gênero Stenella  mais 

avistada nas Bacias de Campos (RJ) e de Santos (SP). Sua tendência populacional é desconhecida.

Stenella plagiodon  é uma sinonímia para esta espécie. O golfinho-pintado-do-Atlântico é extremamente sensível ao cativeiro e nunca foi mantido com 

sucesso. A espécie é alvo de captura intencional em alguns países caribenhos.

Comprimento total: 1.9-2.3 m. Massa corpórea: 120-143 kg. O padrão de coloração possui três elementos distintos, sendo cinza-escuro no dorso, cinza-claro 

nos flancos e branco no ventre. O corpo apresenta pintas que vão surgindo conforme o crescimento do animal. Cabeça com rostro bem definido, robusto e 

ligeiramente comprido. O melão é bem demarcado do rostro. Os lábios e extremidade do rostro são brancos nos adultos. Nadadeira dorsal alta, falcada e com 

base larga, posicionada no centro do dorso. Possui de 32 a 42 pares de dentes na maxila e de 30 a 40 na mandíbula.

Esta espécie é endêmica do oceano Atlântico, habitando águas costeiras e oceânicas de regiões tropicais e temperadas quentes. Existem duas populações na 

costa brasileira, isoladas por um hiato de 1.500 km entre os estados da Paraíba e Espírito Santo. Tende a formar grupos numerosos, de até 250 indivíduos, e 

pode associar-se com outras espécies, como o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus ) e o golfinho-rotador (Stenella longirostris ). Costuma ser curioso e 

se aproxima de embarcações.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

Estima-se que as fêmeas atinjam a maturidade sexual entre 8 e 15 anos de idade. Tal informação ainda não é conhecida para os machos. A gestação dura 

cerca de 12 meses e o filhote mede entre 0,76 e 1,2 m ao nascer. O cuidado parental pode perdurar por até 5 anos, e o intervalo médio dos nascimentos é de 

3 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GOLFINHO-PINTADO-DO-ATLÂNTICO
Stenella frontalis
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

     

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GOLFINHO-ROTADOR
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Stenella longirostris
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial e sua tendência é desconhecida.

Houve tentativas de manter a espécie em cativeiro, mas estas fracassaram devido à extrema sensibilidade do golfinho-rotador a este tipo de ambiente. A 

espécie é alvo de captura intencional na África, Caribe e Sudeste Asiático, e também é afetada pela pesca de atuns com espinheis na região oceânica do 

nordeste, a pesca de emalhe na região sudeste e a pesca de arrasto e o turismo náutico em Fernando de Noronha. A indústria de óleo e gás, por meio das 

atividades de sísmica, prospecção e exploração, também representa uma potencial ameaça.

Comprimento total: 1.7-2.3 m. Massa corpórea: 60-80 kg. Coloração do corpo seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza-escura iniciando-se na porção 

superior da cabeça e cobrindo todo o dorso. Possui outra faixa cinza-clara estendendo-se a partir do olho sobre os flancos, e uma faixa branca que se inicia na 

mandíbula e termina logo após a região genital. Corpo esguio com rostro longo, estreito e bem definido. A nadadeira dorsal é triangular e levemente falcada 

na porção posterior, posicionada no centro do dorso. Possui de 40 a 65 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Ocorre em águas tropicais e subtropicais de todos os oceanos, entre 40°N e 40°S. Tem hábito pelágico, com preferência por ilhas oceânicas. No Brasil, 

provavelmente ocorre por toda a costa, com registros de avistamentos ou encalhes desde o Pará até o Rio Grande do Sul, e nas ilhas de Fernando de Noronha, 

Atol das Rocas e São Pedro e São Paulo. Possui um amplo repertório de atividades aéreas e formam grandes grupos sem uma estrutura fixa.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

A população brasileira aparenta ter padrão reprodutivo difuso, porém com dois picos de nascimentos: um em abril-maio e outro em setembro-outubro. As 

fêmeas atingem a maturidade sexual entre 4 e 7 anos, medindo de 1,65 a 1,70 m, e os machos, entre 7 e 10 anos, com comprimento de 1,60 a 1,80 m. A 

gestação dura, em média, 10,5 meses e o período de amamentação estende-se por aproximadamente 3 anos. O intervalo dos nascimentos varia de 3,3 a 3,9 

anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GOLFINHO-ROTADOR
Stenella longirostris
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GOLFINHO-CLÍMENE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Stenella clymene
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial, mas a espécie não é abundante. Sua tendência populacional é desconhecida.

Há relatos da interação da espécie com a pesca a partir de registros de indivíduos presos em rede de deriva no sudeste do Brasil, entretanto, esses são 

escassos e podem não apresentar um grande risco à espécie. A indústria de óleo e gás, por meio das atividades de sísmica, prospecção e exploração, também 

pode representar uma ameaça. O golfinho-clímene é ocasionalmente capturado de forma intencional no Caribe e oeste da África.

Comprimento total: 1.7-2.0 m. Massa corpórea: 70-80 kg. Coloração do corpo seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza-escura no dorso que 

arredonda-se abaixo da nadadeira dorsal, outra faixa cinza-clara estendendo-se a partir do rostro sobre os flancos e ventre branco, que pode apresentar 

tonalidades rosadas. Rostro bem definido, ligeiramente comprido e com extremidade e lábios pretos. Nadadeira dorsal alta e levemente falcada ou triangular, 

localizada no centro do dorso. Possui de 39 a 52 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Esta espécie é endêmica das águas tropicais e subtropicais do oceano Atlântico, e pode ser encontrada tanto sobre como além da plataforma continental. No 

Brasil, ocorre provavelmente em toda a costa e há registros de avistamentos ou encalhes desde o Maranhão até o Rio Grande do Sul. No entanto, é mais 

comum na região nordeste. São animais ativos, que costumam acompanhar embarcações e vivem em grandes grupos, que podem conter até 200 indivíduos. 

Estes grupos parecem ser segregados por sexo e idade. Às vezes, associa-se com golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) e golfinhos-comuns (Delphinus 

delphis).

Alimenta-se de peixes e cefalópodes.

Pouco se sabe sobre sua reprodução. Machos e fêmeas atingem a maturidade sexual com 1,8 m de comprimento.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GOLFINHO-CLÍMENE
Stenella clymene
Pequenos cetáceos (Cetacea: Delphinidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BOTO-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Inia geoffrensis
Em Perigo

Pequenos cetáceos (Cetacea: Iniidae)

Baixa Baixa Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas a nível mundial, mas a maior parte da população do boto-vermelho está em território brasileiro. Em alguns locais, como entre os rios 

Japurá e Solimões na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, estima-se uma redução de 10% ao ano desde 2000. Sua tendência populacional no 

Brasil é de declínio.

O boto-vermelho é alvo de captura intencional para ser utilizado como isca na pesca da piracatinga (Calophysus macropterus ). Estima-se, com base em dados 

de desembarque do peixe, que cerca de 1.650 botos foram capturados em 2005 para uso como isca próximo a cidade de Tefé. Essa estimativa foi obtida 

considerando que 1000 ton de piracatinga foi desembarcada na cidade, que um boto em média captura 300 kg de piracatinga, e que somente a metade do 

desembarque foi capturado usando isca de boto. A degradação ambiental por assoreamento dos rios, poluição, modificação e fragmentação do habitat devido 

à construção de usinas hidrelétricas também constituem uma ameaça à espécie. Existem 4 espécimes cativos de boto-vermelho mantidos na Alemanha, Peru 

e Venezuela.

Comprimento total: 2.0-2.5 m. Massa corpórea: 153-207 kg. Os machos são maiores do que as fêmeas. Coloração do corpo variando do cinza ao rosado. Corpo 

robusto com cabeça relativamente grande, e melão bulboso pequeno que se contrai por ação muscular. O rostro é longo e cilíndrico, apresentando vibrissas. 

Nadadeira dorsal baixa e alongada, estendendo-se em forma de quilha do centro do dorso até próximo da cauda. Nadadeiras peitorais ligeiramente 

triangulares e curvadas na extremidade. Possui de 27 a 30 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Recentemente, outra espécie de boto-vermelho, Inia araguaiaensis, foi descrita para o Brasil. Sua distribuição está restrita à bacia dos rios Araguaia-Tocantins. 

Inia geoffrensis ocorre nos rios da bacia Amazônica, seus tributários e lagos, e chega até a foz do Amazonas, no Pará. Há registros de avistamentos da espécie 

na Ilha do Marajó e nos manguezais e estuário do rio Cassiporé, no Amapá. Pode ser avistado solitário ou em grupos de até 4 animais. Alguns indivíduos são 

residentes e permanecem numa mesma área durante todo o ano.

Alimenta-se de peixes e crustáceos.

É a única espécie de mamífero aquático a apresentar display sexual, onde machos adultos utilizam objetos como galhos, rochas, argila entre outros, para 

cortejar a fêmea. Os machos atingem a maturidade sexual entre 8 e 10 anos, medindo aproximadamente 1,9 m, enquanto que as fêmeas começam a se 

reproduzir a partir dos 7 ou 8 anos de idade, medindo entre 1,7 e 1,8 m. A gestação dura 11 meses e o filhote nasce com cerca de 85 cm. O período de 

amamentação varia de 2 a 3 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BOTO-VERMELHO
Inia geoffrensis
Pequenos cetáceos (Cetacea: Iniidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CACHALOTE-PIGMEU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Kogia breviceps
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Kogiidae)

Alta Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais desta espécie a nível mundial.

A maior parte das informações sobre esta espécie advém de encalhes e animais resgatados destes, que foram mantidos por um curto período em cativeiro. 

Existem registros de encalhe para a costa brasileira desde o Rio Grande do Sul até o Ceará. Presume-se que a descarga de água e sedimentos proveniente da 

foz do rio Amazonas atue como uma barreira para a espécie, já que - até o momento - não foram encontrados animais encalhados no litoral norte. O cachalote-

pigmeu é alvo de captura intencional em alguns países.

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal são pequenas. Coloração do corpo variando entre preto a 

azul-acinzentado, clareando na região ventral. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal pequenas. Cabeça retangular, mais cônica em jovens, e há presença de um 

falso opérculo logo atrás dos olhos. Possui de 12 a 16 pares de dentes pontiagudos na mandíbula e raramente apresenta dentes nas maxilas. Diferenciação de 

Kogia sima é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

É uma espécie oceânica, que pode ser encontrada em águas temperadas e tropicais. Possui comportamento discreto, evitando aproximar-se de embarcações, 

e por isso pouco se conhece sobre o cachalote-pigmeu em vida livre. Costumam ser avistados em duplas ou solitários, e o maior grupo registrado continha 6 

indivíduos.

Alimenta-se de cefalópodes, peixes e ocasionalmente crustáceos, como camarões e caranguejos.

Não existem informações sobre o período reprodutivo para a costa brasileira. Na África do Sul, o acasalamento parece ocorrer de abril a setembro e os 

nascimentos, entre março e outubro. Atinge a maturidade sexual aos 5 anos de idade e os filhotes nascem com aproximadamente 1,2 m de comprimento, 

após uma gestação de 11 meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CACHALOTE-PIGMEU
Kogia breviceps
Pequenos cetáceos (Cetacea: Kogiidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CACHALOTE-ANÃO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Kogia sima
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Kogiidae)

Alta Baixa Alta Média Média Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais desta espécie a nível mundial, mas uma estimativa para o leste do Pacífico tropical sugere cerca de 150.000 indivíduos. 

Kogia simus  é considerada uma sinonímia para esta espécie. Uma análise genética recente sugere a existência de pelo menos duas espécies distintas de 

cachalote-anão: uma no oceano Atlântico e outra no Indo-Pacífico. No entanto, esta análise não incluiu nenhuma amostra proveniente de animais da costa do 

Brasil ou sudoeste do Atlântico, portanto o status  taxonômico do cachalote-anão no Brasil é ainda desconhecido. As informações advêm de encalhes e 

animais resgatados destes, que foram mantidos por um curto período em cativeiro. No Brasil, são conhecidos encalhes da espécie desde o Rio Grande do Sul 

até o Maranhão. Presume-se que a descarga de água e sedimentos proveniente da foz do rio Amazonas atue como uma barreira para a espécie, já que - até o 

momento - não foram encontrados animais encalhados no litoral norte. O cachalote-anão é alvo de captura intencional em alguns países.

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Coloração do corpo variando entre negro a azul-acinzentado, clareando na região ventral, onde se 

observa uma coloração branco-acinzentada, e às vezes rósea. Nadadeiras peitorais pequenas, posicionadas bem próximo do corpo e localizadas perto da 

cabeça. A nadadeira dorsal é alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais próxima do centro do dorso do que em K. breviceps . Possui de 7 a 12 pares 

(raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na mandíbula. Raramente apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode apresentar mais de três 

dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia breviceps  é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

É uma espécie oceânica, que pode ser encontrada em águas temperadas e tropicais. Os registros de encalhes sugerem que o cachalote-anão apresenta uma 

distribuição mais tropical do que o pigmeu (K. breviceps ). Possui comportamento discreto, evitando aproximar-se de embarcações, e por isso pouco se 

conhece sobre o cachalote-anão em vida livre.

Alimenta-se de cefalópodes, peixes e ocasionalmente crustáceos, como camarões e caranguejos.

Não existem informações sobre o período reprodutivo para a costa brasileira. As fêmeas atingem a maturidade sexual com 4,5 anos de idade e 2,15 m de 

comprimento, e os machos com 2,9 anos e 1,97 m. A gestação dura cerca de 12 meses e o filhote nasce com aproximadamente 1,2 m.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CACHALOTE-ANÃO
Kogia sima
Pequenos cetáceos (Cetacea: Kogiidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BALEIA-BICUDA-DE-GERVAIS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mesoplodon europaeus
Não Listada

Pequenos cetáceos (Cetacea: Ziphiidae)

Alta Baixa Alta Média Média Sem Informação

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas populacionais a nível mundial, e sua tendência é desconhecida.

Análises de conteúdos estomacais indicam a ingestão de plásticos, sugerindo uma ameaça em potencial. O aumento dos níveis de sons subaquáticos, tais 

como sonar militar e levantamentos sísmicos, pode ser especialmente prejudicial às baleias-bicudas e existem associações entre seu uso e encalhes em massa 

desta família.

Comprimento total: 4.2-5.2 m. Massa corpórea: 600-1200 kg. As fêmeas são ligeiramente maiores do que os machos. Corpo fusiforme com coloração cinza-

escuro no dorso e metade posterior do flanco. Região ventral cinza-esbranquiçada. Cabeça pequena com rostro bem definido e relativamente longo, mas com 

pouca demarcação do melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente falcada, posicionada a cerca de dois terços do comprimento total. 

Nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em uma leve depressão no flanco. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos 

machos.

É uma espécie oceânica, encontrada nas águas tropicais e temperadas quentes do oceano Atlântico. Era considerada uma espécie endêmica do hemisfério 

norte até pouco tempo atrás, quando houve o registro de 3 encalhes para a costa brasileira, sendo 2 no Ceará e 1 em São Paulo. Por se tratar de um animal 

pelágico e que evita a aproximação de embarcações, pouco se sabe sobre a baleia-bicuda-de-Gervais em vida livre.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

Pouco se sabe sobre a sua reprodução. As fêmeas atingem a maturidade sexual com 4,5 m de comprimento.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BALEIA-BICUDA-DE-GERVAIS
Mesoplodon europaeus
Pequenos cetáceos (Cetacea: Ziphiidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

     

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

   

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)      

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        







  

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PEIXE-BOI-MARINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Trichechus manatus
Em Perigo

Sirênios (Sirenia: Trichechidae)

Média Baixa Alta Média Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas a nível mundial, mas estima-se que a população brasileira seja de aproximadamente 500 indivíduos. A diversidade genética é baixa e 

não se sabe exatamente qual o nível de isolamento dos indivíduos ao longo da costa. Sua tendência populacional é em declínio.

Há registro de híbridos com o peixe-boi-amazônico (T. inunguis). Esta é vulnerável à perda e degradação do habitat, atropelamentos por embarcações velozes, 

e também é alvo de captura intencional na América Central, Caribe e costa norte da América do Sul (incluindo o Brasil). O peixe-boi-marinho é mantido com 

sucesso em cativeiro, e existem animais criados e reintroduzidos no habitat natural ao longo de sua área de ocorrência, incluindo o Brasil.

Comprimento total: 4.5 m. Massa corpórea: 600 kg. Corpo de formato fusiforme, dorso ventralmente achatado, com coloração acinzentada à marrom. Possui 

duas nadadeiras peitorais e uma nadadeira caudal com formato arredondado. As nadadeiras peitorais são curtas e possuem quatro unhas, característica que 

os distingue do peixe-boi-amazônico (Trichechus inunguis ).

Ocorre desde a Flórida, nos Estados Unidos, até o estado de Alagoas, no Brasil. É considerado extinto na natureza no Espírito Santo e Bahia. No entanto, sua 

distribuição é descontínua, com um hiato no litoral norte do Rio Grande do Norte. Habita manguezais, estuários, águas costeiras rasas e pode frequentar até 

rios. Costumam ser observados solitários, podendo formar agregações durante a reprodução e em refúgios de águas quentes (nos Estados Unidos).

Alimenta-se de plantas aquáticas e semi-aquáticas.

No cativeiro, atingem a maturidade sexual entre os 3 e 4 anos, mas só se reproduzem com sucesso entre 5 e 8 anos de idade. A gestação dura 13 meses e 

costuma nascer um único filhote, com raros casos de gêmeos. O filhote mede aproximadamente 1,30 m ao nascer e o período de amamentação é de 2 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PEIXE-BOI-MARINHO
Trichechus manatus
Sirênios (Sirenia: Trichechidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)       

   

Barreirinhas (BAR)       

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)       

Ceará (CEA)    

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)       

Pernambuco-Paraíba (PEPB)    

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PEIXE-BOI-AMAZÔNICO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Trichechus inunguis
Vulnerável

Sirênios (Sirenia: Trichechidae)

Média Baixa Alta Média Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Uma estimativa de 1977 sugere uma população mínima de 10.000 indivíduos para toda a Bacia Amazônica, mas devido ao comportamento críptico e turbidez 

das águas nessa região, não há estimativas recentes confiáveis. Uma análise do DNA mitocondrial estimou que a população de fêmeas seja de 

aproximadamente 454.600 animais, e que não há sinais de fragmentação ou efeito de gargalo populacional. No entanto, outras evidências mostram que sua 

tendência é de declínio devido à reprodução lenta e a caça ilegal, que ainda persiste.

Há registro de híbridos com o peixe-boi-marinho (T. manatus ). A espécie é alvo de captura intencional nos países onde ocorre, e também sofre com capturas 

acidentais em redes de pesca. Outras ameaças são a degradação do habitat em virtude dos desmatamentos, assoreamento nas margens e construções de 

hidrelétricas, que contribuem para a fragmentação e o isolamento de populações. A espécie é bastante sensível a ruídos, e o aumento do tráfego de 

embarcações pode afetá-la. O peixe-boi-amazônico é mantido com sucesso em cativeiro, e existem animais criados e reintroduzidos no habitat natural em 

território brasileiro.

Comprimento total: 2.7 m. Massa corpórea: 420 kg. Corpo de formato fusiforme, dorso ventralmente achatado, com coloração cinza-escura à preta. Presença 

de uma mancha branca ou rosada no ventre. Possui duas nadadeiras peitorais e uma nadadeira caudal com formato arredondado. As nadadeiras peitorais são 

curtas e não possuem unhas, característica que os distingue do peixe-boi-marinho (Trichechus manatus ).

Ocorre nos rios da Bacia Amazônica, sendo encontrado no Peru, Colômbia, Equador e Brasil. No Brasil, encontra-se distribuído até a foz do rio Amazonas, onde 

é simpátrico com o peixe-boi-marinho (T. manatus ). Habita principalmente áreas de várzea, locais de maior disponibilidade de alimento, e desloca-se para 

lagos e canais mais profundos dos rios na estação seca. Costumam ser observados solitários, podendo formar agregações durante a reprodução e a estiagem. 

Alimenta-se de plantas aquáticas e semi-aquáticas.

A maturidade sexual é estimada em pelo menos 6 anos, quando atingem 1,95 m de comprimento. A gestação dura aproximadamente 12 meses, nascendo 

normalmente um filhote, que é amamentado por 2 anos. O intervalo entre os nascimentos é de no mínimo 3 anos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PEIXE-BOI-AMAZÔNICO
Trichechus inunguis
Sirênios (Sirenia: Trichechidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas da população global da espécie, porém acredita-se que as populações dessa espécie no Espírito Santo estejam em declínio.

Espécie difícil de observar durante o dia, devido ao seu comportamento de permanecer em tocas. Durante a noite, pode ser observada em rios e lagos ou às 

suas margens, porém sua excepcional habilidade de natação torna difícil a captura. Técnicas tradicionais de captura de marsupiais e roedores de médio porte 

podem ser utilizadas. Como outros marsupiais, é essencial atentar se há filhotes no marsúpio no momento da admissão à reabilitação.

Comprimento cabeça-corpo: 259-400 mm. Comprimento da cauda: 310-430 mm. Massa corpórea: 550-790 g. Espécie semi-aquática, noturna e de hábito 

solitário. Possui membranas interdigitais, a fêmea possui marsúpio dotado de uma vedação hermética única. Coloração cinza esbranquiçada, com malhas 

pretas no dorso e amarelada no ventre. O dorso possui quatro faixas interligadas brancas. Cabeça e nuca são enegrecidas com uma faixa branca cruzando as 

orelhas.

Seu principal habitat são riachos de água doce, lagos e lagoas associados com florestas tropicais e sub-tropicais. É uma espécie solitária e noturna, limitando 

seu ciclo de atividade e não alterando de abrigo durante o dia. Abrange desde o México, Colômbia, Equador, Peru, Guianas, Suriname, Paraguai, Argentina e 

Brasil. No Brasil ocupa as regiões Sudeste, Sul, Centro-oeste e parte da região Norte, tendo registro nos biomas Pampas, Mata Atlântica, Cerrado, e Amazônia.

Espécie predominantemente piscívora, sua alimentação consiste em pequenos peixes, crustáceos, plantas aquáticas e frutos.

A época reprodutiva varia de acordo com sua localização, no Brasil, a reprodução ocorre geralmente entre dezembro e fevereiro. A fêmea gera de 3 a 4 

filhotes, que ficam protegidos no marsúpio da mãe até abrirem seus olhos. 

Média Baixa Alta Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CUÍCA-D'ÁGUA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chironectes minimus
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Didelphimorphia: Didelphidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Deficiente em Dados

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

����

����



� � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � � � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � � � � � � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � � � � �� � � � � �

Santos - Sul (SANS) � � � � � � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � � � � �� � � � � �

Santos - Norte (SANN) � � � � � � � �

� � � �

Campos (CMP) � � � � � �� � � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � � � � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � � �� � � � � �

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

� � � �

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA) � � � � � � � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

CUÍCA-D'ÁGUA
Chironectes minimus

Pequenos mamíferos terrestres (Didelphimorphia: Didelphidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para essa espécie, porém sabe-se que a densidade populacional da espécie é baixa e a sua distribuição é muito restrita.

Essa espécie nunca foi mantida em cativeiro, mas é provável que as técnicas de captura e manuseio que são utilizadas para cuícas e outros pequenos 

marsupiais sejam adequadas.

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 213 mm. Comprimento da cauda: aprox. 79 mm. Espécie terrestre com hábito crepuscular, com poucas informações 

acerca da sua biologia. Coloração cinza uniforme pelo corpo, se tornando mais clara nas laterais do corpo.

Possui hábito crepuscular e terrestre. Não há dados suficientes sobre habitat e comportamento.  Espécie endêmica de duas ilhas na região norte do Brasil: Ilha 

de Marajó e Ilha do Caldeirão (Pará). 

Não há dados sobre alimentação.

Não há dados sobre a reprodução desta espécie.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CATITA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Monodelphis maraxina
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Didelphimorphia: Didelphidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Pelotas - Sul (PELS)
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Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CATITA
Monodelphis maraxina

Pequenos mamíferos terrestres (Didelphimorphia: Didelphidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, porém sabe-se que a sua densidade é baixa (3 a 6 por 100 km2) e a espécie está em declínio na 

maior parte da sua distribuição geográfica.

Espécie altamente vulnerável a atropelamentos em estradas, principalmente à noite. Trata-se um animal de grande porte, com força excepcional nas garras 

que pode levar a lesões graves. Além disso, recintos de reabilitação devem ser planejados antevendo tentativas de fuga por escavamento de túneis. Devido à 

dieta com base em cupins e formigas, a suplementação com vitamina K deve ser considerada.

Comprimento cabeça-corpo: 750-1000 mm. Comprimento da cauda: aprox. 500 mm. Massa corpórea: 30-50 kg. Espécie de hábito noturno, solitário e semi-

fossorial. Possui de 11 a 13 bandas móveis na carapaça, é o maior tatu existente. Sua coloração é marrom-escura, exceto na região da cabeça e da cauda. 

Apresenta uma faixa clara ao redor da carapaça óssea. Na cauda há pequenos escudos pentagonais. Possui a garra do terceiro dedo muito comprida, com 

cerca de 20 cm de comprimento ao longo da curvatura. 

Habita principalmente florestas tropicais e subtropicais, ambientes xerófilos e semi-xerófilos, matas secas no Pantanal e planícies de inundação. Possui hábitos 

noturnos, solitário e é semifossorial, por isso a dificuldade de encontra-lo. Constrói tocas em formatos de semicírculo, geralmente sob cupinzeiros. A toca 

pode ter várias entradas e saídas, pode chegar a 5 m de comprimento e 1,5 m de altura. O tatu-canastra permanece por horas dentro da toca, chegando a 

ficar mais de um dia internamente. Ocorre do noroeste da Venezuela, pela Bacia Amazônica da Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai e norte da 

Argentina. No Brasil, a empresa é encontrada nos biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal.

Espécie considerada a mais mirmecófaga dentre os tatus, se alimentando quase exclusivamente de cupins e formigas. Chega a destruir um cupinzeiro inteiro, 

aproveitando também outros invertebrados encontrados dentro das colônias.

Não há dados suficientes sobre o período reprodutivo da espécie. O período gestacional é de aproximadamente 4 meses, resultando em um ou dois filhotes 

de aproximadamente 113 g. O desmame ocorre entre quatro a seis semanas e atingem a maturidade sexual entre 9 e 12 meses de vida.

Média Média Baixa Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TATU-CANASTRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Priodontes maximus
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Cingulata: Dasypodidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo
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Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)        
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Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

TATU-CANASTRA
Priodontes maximus

Pequenos mamíferos terrestres (Cingulata: Dasypodidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. Dados fragmentados indicam uma densidade populacional de 4 a 5 indivíduos por km2.

Devido à dieta com base em formigas, a suplementação com vitamina K deve ser considerada.

Comprimento cabeça-corpo: 150-230 mm. Comprimento da cauda: 160-300 mm. Massa corpórea: 300-400 g. A menor espécie de tamanduá existente, possui 

um focinho longo e cônico, com uma língua vermiforme, auxilia na captura de alimento. Suas orelhas são pequenas. Há ausência de dentes. Possui uma 

pelagem densa e curta, com coloração geralmente amarelo-dourada, mas com variação ao avermelhado e acinzentado. Dependendo da distribuição, a 

população de tamanduaí possui uma faixa escura no ventre e/ou no dorso. Suas patas também variam a coloração em vermelho, rosa ou até mesmo 

acinzentado, as patas anteriores possuem três dedos, sendo que no segundo dedo há uma longa e forte garra que auxilia na alimentação e também na defesa, 

na pata posterior possui 4 dedos com unhas longas, auxiliando o agarrar das árvores junto com sua cauda preênsil.  

Habita florestas tropicais, florestas semi-decíduas, várzeas úmidas, matas ciliares e manguezais. Atualmente sendo bastante encontrado em áreas 

antropizadas. É uma espécie solitária, geralmente noturno e arborícola. Geralmente dormem na copa das árvores na posição curvada como uma bola e a 

cauda enrolada no galho da árvore. Abrange uma distribuição desde o sul do México até a América do Sul, abrangendo Guianas, Suriname, Venezuela, 

Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil. Aqui, ocorrem duas populações: uma na Amazônia e uma na Mata Atlântica nordestina.

São mirmecofagídeos, alimentam-se principalmente de formigas arborícolas.

Reproduz-se somente uma vez por ano, a gestação de aproximadamente de 120 a 150 dias onde a fêmea pari a um filhote, que carrega abraçado às suas 

costas por aproximadamente 6 meses. A fêmea abriga o filhote todas as noites para sair em busca de alimento, deixando-o em ocos de árvores. A mãe muda 

de abrigo todas as noites. Quando o filhote tem aproximadamente um terço do tamanho da mãe, ele começa a se alimentar de formigas também. Em 

cativeiro, já foram avistados machos regurgitando alimento aos jovens. Ainda não há informações concretas sobre o período reprodutivo da espécie.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TAMANDUAÍ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cyclopes didactylus
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Pilosa: Cyclopedidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)        

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)        

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        
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TAMANDUAÍ
Cyclopes didactylus

Pequenos mamíferos terrestres (Pilosa: Cyclopedidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, porém sabe-se que a sua densidade é baixa e a espécie está em declínio na maior parte da sua 

distribuição geográfica.

Espécie altamente vulnerável a atropelamentos em estradas, principalmente à noite. Trata-se um animal de grande porte, com força excepcional nas garras 

que pode levar a lesões graves. Devido à dieta com base em cupins e formigas, a suplementação com vitamina K deve ser considerada.

Comprimento cabeça-corpo: 1000-1200 mm. Comprimento da cauda: 650-900 mm. Massa corpórea: 18-50 kg. A maior espécie de tamanduá existente, possui 

um focinho longo e cônico, com uma língua vermiforme, auxilia na captura de alimento. Suas orelhas são pequenas. Há ausência de dentes. Possui uma 

pelagem densa, com coloração geralmente marrom, com uma faixa preta diagonal em cada lado do corpo, desde o pescoço até metade das costas e uma 

crista ao longo das costas. Suas patas dianteiras tem coloração clara com manchas pretas e sua cauda é longa e espessa, com pelos bem longos. Possui 4 

dedos nas patas anteriores, sendo que no terceiro dedo há uma longa e forte garra que auxilia na alimentação e também na defesa, na pata posterior possui 5 

dedos com unhas curtas. 

Habita florestas úmidas, cerrado, campos úmidos e savanas, pantanal, matas decíduas. Atualmente sendo bastante encontrado em áreas antropizadas. É uma 

espécie solitária, geralmente crepuscular/noturno, pode ser encontrada em atividade durante o dia. São bons nadadores e já foram registrados subindo em 

árvores. Afia e desgasta suas garras em troncos de árvores, deixando rastros bem característicos. Não constroem tocas, dormem deitados no chão cobertos 

com sua cauda espessa, se camuflando no ambiente. Abrange uma grande área nas Américas Central e do Sul, desde Belize e Guatemala até o norte da 

Argentina. No Brasil ocorre em todos as regiões e biomas. Provavelmente está extinto no Uruguai e nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, no 

Brasil.

São mirmecofagídeos, alimentam-se principalmente de formigas e cupins.

Reproduzem-se somente uma vez por ano, a gestação de aproximadamente 190 dias onde a fêmea pari a um filhote, que carrega abraçado às suas costas por 

aproximadamente 6 meses. Ainda não há informações concretas sobre o período reprodutivo da espécie.

Baixa Média Baixa Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TAMANDUÁ-BANDEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Myrmecophaga tridactyla
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Pilosa: Myrmecophagidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada
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TAMANDUÁ-BANDEIRA
Myrmecophaga tridactyla

Pequenos mamíferos terrestres (Pilosa: Myrmecophagidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional varia de 10 a 25 indivíduos por km2.

Assim como outros primatas, aprendem rapidamente a evitar armadilhas e técnicas de capturas. Por este motivo, quando possível as estratégias de captura 

devem almejar a captura de todo o grupo social, que normalmente tem 2 a 8 indivíduos. O manuseio de primatas deve sempre ser realizado com 

equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses. Não podem ser mantidos em proximidade ou compartilhar equipamentos utilizados 

no manuseio e contenção de felinos, devido à sua alta suscetibilidade à toxoplasmose.

Massa corpórea: 500 g. Sua face é negra e nua, com pelos negros curtos ao redor da boca e rinário. Seu corpo é inteiro negro, inclusive nas mãos e pés. Possui 

uma faixa amarela mais escura e mais longa, que inicia na região posterior até a lombar, mas não chega à base da cauda e coxas. A coloração pode variar de 

acordo com a localidade da população, podendo ser ocre escuro no dorso (margem direita do rio Tocantins) ou amarelo ouro (margem esquerda do rio 

Tocantins).

Habita matas de terra firme, capoeiras, matas ciliares e igapós. É um animal diurno, social e arborícola. Mas já foi visto descendo ao chão para se alimentar. 

Não existem maiores informações sobre o comportamento natural da espécie. Espécie endêmica do Brasil, ocorre desde o sul do Rio Amazonas, desde o Rio 

Xingu no Pará até o leste do rio Gurupi, no Maranhão, incluindo a Ilha de Marajó.

São frugívoros, sua dieta consiste basicamente de frutos, néctar e exsudados vegetais, pode-se incluir também pequenos vertebrados e invertebrados.

Não há estudos sobre a reprodução da espécie.

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAGUI-UNA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Saguinus niger
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Callitrichidae)

Fonte: Ugaztun



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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SAGUI-UNA
Saguinus niger

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Callitrichidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional é de aproximadamente 1 indivíduo por km2, ou 1 grupo por 10 km de transecto.

Assim como outros primatas, aprendem rapidamente a evitar armadilhas e técnicas de capturas. Por este motivo, quando possível as estratégias de captura 

devem almejar a captura de todo o grupo social. O manuseio de primatas deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a 

exposição a zoonoses. Não podem ser mantidos em proximidade ou compartilhar equipamentos utilizados no manuseio e contenção de felinos, devido à sua 

alta suscetibilidade à toxoplasmose.

Comprimento cabeça-corpo: 465 mm. Comprimento da cauda: 500 mm. Massa corpórea: 2,6 kg. A pelagem do corpo é longa e sedosa, com coloração "aguti". 

Na garganta e no ventre os pelos são cinza-prateados. A face possui coloração cinza prateada, o capuz com uma mancha marrom escura e triangular, sem 

tufos. A testa é dividida por pelos escuros em formato de pirâmide, que terminam na ponta do focinho. Possui uma linha dorsal longitudinal do capuz à cauda.

Habita matas de transição, onde há uma densa associação de palmeiras e espécies arbóreas amazônicas e também a Planície de Floresta Amazônica Densa. É 

um animal diurno, social e arborícola. Os grupos familiares variam de 2 a 7 indivíduos, onde ambos os sexos possuem hierarquias. A distribuição da espécie é 

limitada a leste do rio Tocantins inferior à margem direita do rio Grajaú, no Maranhão. Esse local é chamado de Zona dos Cocais. Espécie endêmica da região 

do Pará/Maranhão.

São frugi-insetívoros, sua dieta consiste em frutos, sementes, artrópodes, pequenos vertebrados, caules, flores e folhas.

Não há estudos sobre a reprodução da espécie.

Baixa Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CAIARARA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cebus kaapori
Criticamente em Perigo

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Callitrichidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � � �� � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � � � � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CAIARARA
Cebus kaapori

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Callitrichidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional costuma ser inversamente proporcional à presença humana, devido à pressão de 

caça.

Assim como outros primatas, aprendem rapidamente a evitar armadilhas e técnicas de capturas. Por este motivo, quando possível as estratégias de captura 

devem almejar a captura de todo o grupo social. O manuseio de primatas deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a 

exposição a zoonoses. Não podem ser mantidos em proximidade ou compartilhar equipamentos utilizados no manuseio e contenção de felinos, devido à sua 

alta suscetibilidade à toxoplasmose.

Comprimento cabeça-corpo: 327-480 mm. Comprimento da cauda: 370-463 mm. Massa corpórea: 2,6 - 3,0 kg. Sua coloração é predominantemente marrom-

escura a preta. Sua cauda é espessa, seus cabelos e barba são longos. 

Habita principalmente florestas primárias de terra firme, mas já foi registrada em florestas secundárias e manguezais. É um animal diurno, social e arborícola, 

considerados quadrúpedes. Os grupos familiares variam de 3 a 39 indivíduos, podendo viver em subgrupos. Tem preferência por dormir no alto de árvores 

relativamente altas, enrolados. Passam o dia também no alto de árvores, principalmente florestas primárias altas, e a atividade diurna dura de 10 a 12 horas. 

São animais ariscos e rápidos, se deslocam velozmente e possuem área de vida grande. Convive amigavelmente com Cebus apella  e macacos-de-cheiro. 

Espécie endêmica da Amazônia brasileira. A distribuição da espécie é limitada a margem direita do rio Tocantins e os limites orientais da floresta Amazônica, 

nos estados do Pará e Maranhão.

São frugívoros, sua alimentação  consiste basicamente de frutos maduros, sementes de frutos maduros e verdes, folhas, flores e insetos. A preferência pela 

alimentação varia pela localidade do grupo.

A reprodução da espécie pode ser considerada sazonal, com a maior parte dos nascimentos ocorrendo no final da estação seca e começo da estação chuvosa, 

porém as cópulas ocorrem durante todo o ano. A fêmea pode parir um único filhote após um período de gestação de aproximadamente 4,5 a 5,5 meses. 

Amamenta o filhote até os 3 meses de vida, quando ele se torna independente.

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CUXIÚ-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chiropotes satanas
Criticamente em Perigo

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Pitheciidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � � �� � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � � � � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CUXIÚ-PRETO
Chiropotes satanas

Pequenos mamíferos terrestres (Primates: Pitheciidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou informações acerca da densidade e tendência demográfica da espécie.

Esta espécie é considerada particularmente difícil de capturar. O manuseio de roedores e suas fezes e urina deve sempre ser realizado com equipamentos de 

proteção individual para evitar a exposição a zoonoses. 

Comprimento cabeça-corpo: 102-114 mm. Comprimento da cauda: 66-87 mm. Massa corpórea: 21-47 g. Semi-aquático. Coloração do dorso cinza-escura ou 

castanho-brilhante. Ventre mais claro, similar ao dorso, sem limite definido. Cauda escura e unicolor. Orelhas sobressaindo da pelagem da cabeça. Patas 

anteriores com cinco tubérculos separados e patas posteriores estreitas com uma franja de pelos marginal.

As poucas informações existentes da espécie são que possuem hábito semi-aquático e que podem habitar regiões de Cerrado, florestas primárias e 

secundárias e monoculturas de eucaliptos cercadas de florestas (animais capturados em armadilhas). 

Espécie endêmica da região da Guiana Francesa e do norte do Estado do Amapá. 

Não há informação sobre a alimentação da espécie, presume-se insetívoro-onívoro.

Não há informação sobre a reprodução da espécie.

Baixa Baixa Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

RATO-D'ÁGUA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Neusticomys oyapocki
Não Listada

Roedores (Rodentia: Cricetidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

RATO-D'ÁGUA
Neusticomys oyapocki

Roedores (Rodentia: Cricetidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que a densidade seja relativamente baixa.

O manuseio de morcegos deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses por mordedura, 

principalmente o vírus da raiva. Todos os profissionais manuseando morcegos devem ter sido previamente vacinados para raiva. Em cativeiro, podem ser 

alimentados com preparados gelatinosos à base de sangue. Não deve ser confundido com Desmodus rotundus , a espécie mais comum de morcego 

hematófago.

Comprimento total: 85 mm. Comprimento do antebraço: 50-56 mm. Massa corpórea: 30-45 g. Coloração marrom escura. Possui orelhas longas e separadas, o 

polegar é curto, trago peludo e bordas das asas brancas. A membrana entre o segundo e o terceiro dedo é curta. Ausência de calcanhar e cauda.

Habita florestas secas e úmidas e também zonas de transição. Se abrigam em cavernas, ocos de árvores, bordas de plantação de bananeiras. Ocorre desde o 

México até o norte da Argentina, exceto no litoral da Colômbia e Peru. No Brasil é encontrado em todos os biomas e estados, exceto na região central e sul do 

Rio Grande do Sul.

São hematófagos, se alimentam principalmente de aves domésticas.

Não há informação sobre a reprodução da espécie.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MORCEGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Diaemus youngi
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Phyllostomidae)

Fonte: Merlin D. Tuttle



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável
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����



   

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)        

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)        

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)        

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)        

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)        

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)        

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

MORCEGO
Diaemus youngi

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Phyllostomidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que seja relativamente comum na maior parte da sua distribuição.

O manuseio de morcegos deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses por mordedura, 

principalmente o vírus da raiva. Todos os profissionais manuseando morcegos devem ter sido previamente vacinados para raiva.

Comprimento cabeça-corpo: 40-53 mm. Comprimento cauda: 38-49 mm. Antebraço: 34-40 mm. Massa corpórea: 7-11 g. Possui coloração pardo fuliginosa no 

dorso e tonalidade mais clara no ventre. A membrana interfemural é larga, apresentando fileiras longitudinais de dentículos dermais. A cauda é comprida, 

incluída na membrana por completo. Os pés são grandes, com unhas robustas. As orelhas mais longas que a cabeça são separadas, com trago longo e 

acuminado. A folha nasal é comprida, com uma crista mediana.

Habita florestas primárias e secundárias. Podem viver em colônias de 70 indivíduos e é uma espécie totalmente dependente da água, principalmente pela sua 

alimentação. Pode abrigar-se em cavernas, tocos de árvores caídas e construções humanas. Podem ser encontrados também em bueiros de estrada para 

passagem de igarapés. Ocorre desde o México até o norte do Rio Grande do Sul, no Brasil, exceto no litoral da Colômbia e Peru. No Brasil é encontrado em 

todos os biomas e estados, exceto na região central e sul do Rio Grande do Sul.

Espécie insetívora, alimenta-se de insetos aquáticos.

Há poucas informações concretas sobre a reprodução da espécie, havendo apenas sugestões de períodos reprodutivos no Peru e no México.

Baixa Baixa Média Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MORCEGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Macrophyllum macrophyllum
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Phyllostomidae)

Fonte: Royal Ontario Museum



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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
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Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � � � � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � � �� � � � � �

Camamu-Almada (CALM) � � � � � � � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � � �� � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � � � � � � �

� � � �

Potiguar (POT) � � � � � �� � � � � �

Ceará (CEA) � � � � � � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � � �� � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � � � � � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

MORCEGO
Macrophyllum macrophyllum

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Phyllostomidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que seja relativamente rara.

O manuseio de morcegos deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses por mordedura, 

principalmente o vírus da raiva. Todos os profissionais manuseando morcegos devem ter sido previamente vacinados para raiva.

Comprimento total: 59-76 mm. Antebraço: 30-40 mm. Massa corpórea: aprox. 3 g. Possui coloração dorsal marrom-acinzentado ao cinza-escuro, sendo o 

ventre mais claro. Possui orelhas pequenas separadas e afuniladas. Os polegares são reduzidos com membrana alar até a base da unha. A cauda é curta com 

as duas superfícies do uropatágio recoberta de pelos.

Não há informações sobre o habitat da espécie, uma vez que é raro ser visto e capturado em redes de neblina. Abrigam-se em cavernas, ocos de árvores, 

rachaduras profundas em rochas e pedras ao redor do rio, sempre dando preferência à áreas próximas a riachos e áreas úmidas no interior de florestas. As 

colônias podem variar de tamanho, desde grupos isolados de 4 a 30 indivíduos a colônias de 150 a 250 indivíduos. Ocorre desde o sul da Costa Rica até Peru e 

o sudeste do Brasil. No país, ocorre nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, nos estados de Pará, Amazonas, Piauí, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Distrito Federal, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina.

Espécie insetívora, alimenta-se de insetos, provavelmente aquáticos.

Há poucas informações concretas sobre a reprodução da espécie.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MORCEGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Furipterus horrens
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Furipteridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)        

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)        

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)        

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)        

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)        

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

MORCEGO
Furipterus horrens

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Furipteridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que seja relativamente comum na maior parte da sua distribuição.

O manuseio de morcegos deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses por mordedura, 

principalmente o vírus da raiva. Todos os profissionais manuseando morcegos devem ter sido previamente vacinados para raiva.

Comprimento do antebraço: 31-37 mm. Possui coloração dorsal castanho-escura ou negra na vas com as pontas amarelo-douradas ou branco-prateadas. A 

coloração do ventre pode variar do castanho-escuro ao negro. Há pelos esparsos nas membranas, sem cobrir os joelhos na parte dorsal do uropatágio.  O 

trago tem uma largura constante ao longo do comprimento, sendo ligeiramente afilado na extremidade distal, com lobo basal pouco desenvolvido.

Habita áreas abertas e bordas de florestas secundárias ou alteradas, geralmente é coletado em locais úmidos. As colônias podem variar de pequenos grupos a 

dezenas de indivíduos. Abriga-se em grutas, cavernas, fendas de rochas, árvores, barrancos de rios e contruções. Convive com outras espécies como: 

Eptesicus furinalis, Myotis nigricans, Myotis riparius, Molossus molossus, Eumops patagonicus  e Tadarida brasiliensis. Ocorre desde o México até o norte da 

Argentina, exceto no litoral do Peru. No Brasil é encontrado em todos os biomas e estados.

Insetívora aéreo de florestas e clareiras.

Os machos atingem a maturidade sexual no primeiro ano de vida. A fêmea pode armazenar o esperma do macho, retardando a fecundação, não tendo assim 

um período reprodutivo definido para a espécie. A gestação dura aproximadamente 90 dias, e a fêmea amamenta o único filhote gerado por 

aproximadamente 30 dias.

Baixa Baixa Média Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MORCEGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Myotis albescens
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Verpertilionidae)

Fonte: yuriaguire88



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



  

   

Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)        

   

Pelotas - Norte (PELN)           

Santos - Sul (SANS)        

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)        

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)        

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)        

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)        

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)        

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

MORCEGO
Myotis albescens

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Verpertilionidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que seja relativamente comum na maior parte da sua distribuição.

O manuseio de morcegos deve sempre ser realizado com equipamentos de proteção individual para evitar a exposição a zoonoses por mordedura, 

principalmente o vírus da raiva. Todos os profissionais manuseando morcegos devem ter sido previamente vacinados para raiva.

Comprimento do antebraço: 36-41 mm. Possui coloração monocromática, que varia entre alaranjado, marrom a castanho-canela, podendo ser mais escuro na 

base. O ventre tem base escura e a ponta amarelada ao castanho médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase desprovidas de pelos que mal se 

estendem pelo uropatágio. O crânio é robusto, com caixa craniana globular, com a crista sagital quase sempre presente.

Habita áreas ricas em água, geralmente florestas de galeria. Não há informações certas sobre os tipos de abrigos utilizados pela espécie, somente alguns 

indivíduos encontrados dentro de ocos de árvores e sob folhas de bananeiras.

Insetívoro, forrageia próximo a ambientes aquáticos.

Há poucas informações concretas sobre a reprodução da espécie.

Baixa Baixa Média Média Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MORCEGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Myotis simus
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Verpertilionidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)        

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)        

   

Potiguar (POT)           

Ceará (CEA)        

   

Barreirinhas (BAR)           

Pará-Maranhão (PAMA)        

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)           

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MORCEGO
Myotis simus

Pequenos mamíferos terrestres (Chiroptera: Verpertilionidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional varia de 0,2 a 3,7 indivíduos por km2.

Apesar do seu grande porte, tipicamente possui temperamento pouco agressivo. Estratégias de captura devem considerar a possibilidade de animais 

parcialmente anestesiados fugirem à água, podendo afogar-se. Filhotes possuem pelagem camuflada, e tendem a permanecer ocultos na vegetação densa nas 

proximidades da mãe.

Comprimento cabeça-corpo: 2040-2210 mm. Comprimento da cauda: 46-100 mm. Massa corpórea: 150-300 kg. Possui hábito solitário e noturno. Possui 

pelagem curta com coloração no dorso marrom enegrecido. O ventre, peito e membros são marrom escuro, a crina é preta e as laterais do rosto são grisalhas 

em marrom e cinza. As orelhas possem borda branca.

Antas passam a maior parte do tempo em matas ciliares, pântanos, veredas, lagos e córregos. Vivem em florestas tropicais de planície ou montanhosas em 

geral. É um animal solitário e crepuscular/noturno, auxiliando na termo regulação de um corpo tão grande, permanecendo deitada em área sombreada 

durante o dia. São excelentes nadadoras e gostam de se sujar de lama para eliminar possíveis ectoparasitas como moscas e carrapatos. Possui distribuição em 

terras baixas no norte e centro da América do Sul, abrangendo os países Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana, Paraguai, 

Peru, Suriname e Venezuela. Os principais biomas de ocorrência no Brasil são Amazônia, Pantanal, Cerrado e Mata Atlântica, podendo ser encontrada também 

na Caatinga.

São animais herbívoros e sua dieta consiste de folhas, caules, brotos, pequenos ramos, frutos caídos, plantas aquáticas, cascas de árvore, organismos 

aquáticos e pastam monoculturas.

A maturidade sexual começa entre o segundo e o terceiro ano de vida. O ciclo estral ocorre a cada período de 50 a 80 dias e dura de 2 a 4 dias. A anta é 

considerada um animal polígamo, sendo que um macho cruza com diversas fêmeas. A fêmea dá a luz a um único filhote, raramente gêmeos, após 390 a 400 

dias de gestação. O filhote nasce com 6 a 9 kg com coloração marrom e listras brancas longitudinais ao redor do dorso, com função de camuflagem, quando 

ele se abaixa e permanece imóvel. As listras somem por volta dos 8 meses e o desmame ocorre por volta do décimo mês, quando o filhote aprende a comer 

sozinho.

Baixa Média Média Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ANTA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tapirus terrestris
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Perissodactyla: Tapiridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Em Perigo

Em Perigo

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � � � � �� � � � � �

Santos - Sul (SANS) � � � � � � � �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � � � � �� � � � � �

Santos - Norte (SANN) � � � � � � � �

� � � �

Campos (CMP) � � � � � �� � � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � � � � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � � �� � � � � �

Camamu-Almada (CALM) � � � � � � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � � �� � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � � �� � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � � � � � � � �

� �
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ANTA
Tapirus terrestris

Pequenos mamíferos terrestres (Perissodactyla: Tapiridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional é altamente variável, de 1 a 11 indivíduos por km2.

Espécie muito arredia, a captura com armadilhas pode levar várias semanas a meses até que os animais acostumem-se com as cevas.

Comprimento total: 800-1000 mm. Massa corpórea: 18-30 kg. Possuem hábito social, vivendo em grupos de até 50 animais. Podem ser observados em 

atividade durante o dia, no crepuscular e à noite. Coloração da pelagem geralmente é marrom ou negra, com pelos salpicados brancos, com faixa branca ou 

amarelada. Há uma crina que inicia na cabeça e vai até as ancas, um colar branco no pescoço que se estende do dorso aos ombros. As patas possuem 

coloração escura.

É considerada uma espécie altamente adaptável, habitam uma grande variedade de habitats como ecossistemas tropicais e sub-tropicais, como florestas 

densas e ralas, semi-árido, florestas de montanhas, desertos, cerrados, savanas e zonas úmidas. São animais terrestres e altamente sociais, vivendo em grupos 

de 6 a 30 animais. É uma espécie diurna/crepuscular, alimentando-se principalmente nas primeiras horas da noite, mas variando sazonalmente o período de 

atividade. Marcam território esfregando o dorso em troncos de árvores, pedras e outros objetos, aplicando o cheiro produzido pelas glândulas dorsais. Ampla 

distribuição, ocorre desde o Arizona, Novo México e Texas (EUA), América Central até os Charcos do Paraguai e norte da Argentina (atualmente). No Brasil 

ocorre em praticamente todos os biomas e estados.

São animais herbívoros e sua dieta consiste de raízes, tubérculos, sementes, folhas, caules, brotos, pequenos ramos, frutos, insetos e pequenos animais. 

Possuem alta importância ecológica, são grandes dispersores de sementes.

A reprodução ocorre durante todo o ano. A fêmea é considerada poli-estral, o estro ocorre aproximadamente a cada 28 dias e dura cerca de 2 dias. A gestação 

dura aproximadamente 140 a 150 dias e resulta em 1 a 4 filhotes. Os filhotes seguem sua mãe durante todo o período de amamentação, que dura 

aproximadamente 6 meses.

Média Baixa Média Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CATETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pecari tajacu
Não Listada

Pequenos mamíferos terrestres (Artiodactyla: Tayassuidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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CATETO
Pecari tajacu

Pequenos mamíferos terrestres (Artiodactyla: Tayassuidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

QUEIXADA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tayassu pecari
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Artiodactyla: Tayassuidae)

Média Média Média Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não há estimativas populacionais para a espécie. Formam grupos de 100 a 200 indivíduos, com área de vida podendo variar de 20 a 200 km2.

Animal de médio porte, pode produzir lesões graves quando acuado. Em áreas com pressão de caça, grupos podem tornar-se muito arredios e difíceis de 

capturar.

Comprimento total: aprox. 1270 mm. Massa corpórea: 40-50 kg. Possuem hábito social, vivendo em grupos de 30-200 animais. Podem ser observados em 

atividade durante o dia, no crepuscular e à noite. Coloração da pelagem geralmente é marrom, com pelos longos e grossos, com faixa dorsal negra que inicia 

na cabeça e vai até a cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase imperceptível. As patas possuem coloração escura.

Habitam principalmente florestas tropicais úmidas, mas também frequentam prados úmidos, secos e bosques, além de florestas tropicais secas, cerrados, 

matas sazonalmente inundáveis, savanas e manguezais costeiros. São animais terrestres e altamente sociais, vivendo em grupos de centenas de animais. É 

uma espécie que tem atividade tanto diurno como noturno, principalmente nas primeiras horas da manhã, mas variando sazonalmente o período de 

atividade. Marcam território esfregando o dorso em troncos de árvores, pedras e outros objetos, aplicando o cheiro produzido pelas glândulas dorsais. Ampla 

distribuição, ocorre desde o sudeste do México, América Central até o norte da Argentina. No Brasil ocorre em praticamente todos os biomas e estados.

São animais onívoros, mas se alimentam de uma gama de opções como frutos, sementes, caules, folhas, tubérculos, raízes, rizomas, invertebrados, ovos, 

pequenos vertebrados e carniça. É uma espécie de importância ecológica pela manutenção e estruturação de comunidades florestais, sendo considerados os 

maiores predadores e dispersores de sementes.

A reprodução ocorre durante todo o ano. Há registros de maturidade sexual em cativeiro aos oito meses de vida. A fêmea é considerada poli-estral, o estro 

ocorre aproximadamente a cada 28 dias e dura cerca de 2 dias. A gestação dura aproximadamente 140 a 150 dias e resulta em 1 a 4 filhotes. Os filhotes 

seguem sua mãe durante todo o período de amamentação, que dura aproximadamente 6 meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência
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Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)
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Tayassu pecari

Pequenos mamíferos terrestres (Artiodactyla: Tayassuidae)
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Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Em Perigo

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ONÇA-PINTADA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Panthera onca
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Carnivora: Felidae)

Alta Alta Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não há estimativas populacionais para a espécie. A densidade populacional normalmente é baixa (2 a 8 indivíduos por km2).

Embora tenha um comportamento relativamente tímido e evita contato com humanos, pode ser extremamente perigosa se acuada. Equipes de captura e 

manuseio devem ser capacitadas especificamente para lidar com esta espécie. Ocasionalmente podem ocorrer variações melânicas de pelagem (onça preta).

Comprimento total: 1882-2072 mm. Massa corpórea: 61-158 kg. Possui hábitos solitario, noturno e terrestre, mas são ótimos escaladores e nadadores. Possui 

coloração amarelada na cabeça, dorso, patas e cauda, com o ventre e o peito brancos. O corpo é revestido por pintas que formam rosetas com um ou mais 

pontos no seu interior.

Possui hábitos solitário, noturno e terrestre, mas são ótimos escaladores e nadadores. Habita áreas com alto grau de conservação e grande disponibilidade de 

presas e alto suprimento de água. Marcam territórios de diversas formas, como sinais visuais (arranhados e fezes), olfativos (urina e fezes) e auditivos 

(esturros). Durante as caçadas noturnas, fêmeas podem andar até 3 a 4 km e machos até 10 km por noite. Ampla distribuição, sua distribuição atual é a partir 

do México (extinta nos EUA), países na América Central (exceto El Salvador, onde está extinta) e América do Sul (exceto no Uruguai, também extinta). No 

Brasil, ocorre em todos os biomas e está provavelmente extinta nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, norte de São Paulo, Sergipe, Alagoas, 

Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará.

Essencialmente carnívoro, se alimenta de vertebrados de médio e grande porte, como antas, catetos, queixadas, veados, tamanduás, jacarés, capivaras, entre 

vários outros.

A reprodução pode ocorrer durante todo o ano. A maturidade da fêmea ocorre entre 24 a 30 meses de vida e do macho somente aos 3 anos de vida. O estro 

da fêmea dura de 6 a 17 dias e a copulação é rápida, podendo ocorrer até cem vezes num único dia. A gestação varia de 90 a 111 dias e o número médio de 

filhotes é de 2 a 4 filhotes. O período de amamentação pode ser até 10 a 11 semanas, mas podem alcançar os 5 ou 6 meses. Os jovens começam a vagar 

sozinhos entre 15 e 18 meses e tornam-se independentes mesmo entre 16 e 24 meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência
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Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ONÇA-PINTADA
Panthera onca

Pequenos mamíferos terrestres (Carnivora: Felidae)
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ALIMENTAÇÃO
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POPULAÇÃO
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CACHORRO-VINAGRE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Speothos venaticus
Vulnerável

Pequenos mamíferos terrestres (Carnivora: Canidae)

Média Média Média Média Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

A população total da espécie é estimada em 110 000 indivíduos, com uma densidade aproximada de 1 indivíduo por 100 km2.

Espécie difícil de capturar devido à estrutura de múltiplas entradas de suas tocas e capacidade de natação. Possui médio porte, podendo produzir lesões 

importantes quando acuado. 

Comprimento cabeça-corpo: 460-660 mm. Comprimento da cauda: 110-150 mm. Massa corpórea: 4-8 kg. Possui hábitos predominantemente diurnos, 

terrestres e sociais, vivendo em grupos familiares de 2-12 animais. A pelagem é espessa com coloração marrom-avermelhada uniforme, com a cabeça e a 

nuca claras, com coloração dourada-avermelhada. Possui orelhas arredondadas.

Habita uma série de habitats, como florestas pluviais, deciduais, semideciduais e pré-montana, áreas de savana, com exceção da Caatinga. Está sempre ligado 

a locais com água. Há registros da espécie para áreas fragmentadas também, como plantações de eucalipto e assentamentos. Possui hábitos 

predominantemente diurnos, semi-aquático e sociais, vivendo em grupos familiares de 2-12 animais. É considerada rara em toda sua distribuição. Pode utilizar 

como abrigo tocas no chão ou em barrancos de rio, com túneis e diversas entradas e saídas, semelhantes às tocas de tatu, além de ocos de árvores. 

Determinam o território com marcação feita pela urina. Se comunicam utilizando um grande repertório de vocalizações. Distribui-se a partir do extremo leste 

da América Central, norte da América do Sul, sul do Paraguai e nordeste da Argentina. No Brasil ocorre nos biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e 

Pantanal, há registros de ocorrência nos estados do Amazonas, Roraima, Acre, Rondônia, Pará, Amapá, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 

Paraná, Santa Catarina, oeste de São Paulo, Minas Gerais e Bahia.

Estritamente carnívoro, alimenta-se de pequenos vertebrados e com a caça cooperativa podem se alimentar de animais de médio e grande porte como tatus, 

curtias, pacas, catetos, queixadas, entre outros.

Possui um padrão reprodutivo contínuo e não sazonal. A gestação dura aproximadamente 67 dias e resulta em 1 a 7 filhotes.  O desmame ocorre 

aproximadamente aos 75 dias de vida e o macho e a fêmea tem cuidados parentais até os 10 meses de idade, período que alcançam a maturidade sexual. 

Porém, em casos que os filhotes permanecem com os pais no mesmo grupo, eles não se reproduzem.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência
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Speothos venaticus

Pequenos mamíferos terrestres (Carnivora: Canidae)
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Pará-Maranhão (PAMA)  

 

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

   

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)    

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)      

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

����

����



Deficiente em Dados

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

LONTRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Lontra longicaudis
Não Listada

Mustelídeos aquáticos (Carnivora: Mustelidae)

Média Média Alta Média Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não há estimativas populacionais ou tendência demográfica da espécie, acredita-se que seja relativamente rara.

Animal difícil de se observar em atividades de campo, sua presença pode ser identificada pela deposição de fezes em lugares visíveis ao longo da margem dos 

rios. É altamente inteligente e ágil, sendo difícil de capturar se estiver saudável. Sua mordida é forte e pode causar lesões importantes. Por ser suscetível a 

infecções transmitidas por animais domésticos, devendo ser mantido em instalações isoladas destas espécies.

Comprimento cabeça-corpo: 530-800 mm. Comprimento da cauda: 360-500 mm. Massa corpórea: 5-14 kg. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático 

e solitário. A pelagem é densa, com uma camada de pelos finos e macios e outra externa de pelos longos e rígidos, com coloração marrom e garganta clara. 

Possui membranas interdigitais, cauda musculosa e achatada.

É uma espécie tolerante a uma variedade de habitats, como florestais, matas litorâneas, campos, pântanos, áreas com vegetação secundária e manguezais. A 

espécie tem preferência por águas claras com correnteza em rios de planície. Semiaquática, com hábito solitário e diurno. Cava tocas às margens dos rios para 

abrigar-se, formando galerias. Sua demarcação de território é feita com depósito de muco das glândulas anais em rochas, troncos e barrancos. Os machos são 

solitários e somente são tolerados pelas fêmeas na época de cópula. A distribuição atual abrange o nordeste do México, América Central e América do Sul até 

o Uruguai e área central da Argentina. No Brasil está presente em quase todos os biomas, com exceção da Caatinga.

Espécie onívora, alimenta-se principalmente de peixes, moluscos, crustáceos, alguns invertebrados, e ocasionalmente pequenos mamíferos, aves, anfíbios e 

frutos.

O período reprodutivo geralmente ocorre na primavera, podendo se estender ao longo do ano. A gestação dura geralmente 56 dias, dando luz a uma ninhada 

de 1 a 5 filhotes. Os filhotes só saem do ninho com mais de 50 dias e com mais de 70 dias começam suas atividades aquáticas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

LONTRA
Lontra longicaudis

Mustelídeos aquáticos (Carnivora: Mustelidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

� � � � � �

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

� � � �

� � � �

Barreirinhas (BAR) � � � � � �� � � � � �

Pará-Maranhão (PAMA) � �

� �

� � � �

Potiguar (POT) � � � � � �� � � � � �

Ceará (CEA) � � � �

� � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � � �� � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB) � � � � � �

�

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � � �� � � � � �

Camamu-Almada (CALM) � � � � � � � �

� � � � � �

� � �

� � � �

� � � �

Campos (CMP) � � � � � �� � � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � �

� �

� � � �

Santos - Centro (SANC) � � � � � �� � � � � �

Santos - Norte (SANN) � � � �

� � � �

Pelotas - Norte (PELN) � � � � � �� � � � � �

Santos - Sul (SANS) � � � � � �

� � � �

Pelotas - Sul (PELS) � � � � � �� � �

Pelotas - Centro (PELC) � � � � � � � �

����

����



� � �

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ARIRINHA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pteronura brasiliensis
Vulnerável

Mustelídeos aquáticos (Carnivora: Mustelidae)

Média Média Alta Média Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não há estimativas populacionais para a espécie, porém é uma espécie que possui densidade populacional notoriamente baixa.

Animal difícil de se observar em atividades de campo. É altamente inteligente e ágil, sendo difícil de capturar se estiver saudável. Sua mordida é forte e pode 

causar lesões importantes. Por ser suscetível a infecções transmitidas por animais domésticos, devendo ser mantido em instalações isoladas destas espécies.

Comprimento total: 1000-1800 mm. Massa corpórea: 25-35 kg. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático e social, vivendo em grupos formados pelo 

par reprodutivo e sua prole. A pelagem é curta, com coloração marrom e manchas claras na garganta e no peito. Possui pés largos com membranas 

interdigitais e a cauda é musculosa na base e achatada na porção distal.

Ocorre principalmente dentro de florestas ou áreas úmidas, junto a rios de pouca correnteza. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático e social, 

vivendo em grupos formados pelo par reprodutivo e sua prole. São animais extremamente territorialistas, marcando as áreas com cheiro e vocalização e 

também com ataques a outros indivíduos da mesma ou de diferente espécie. Utilizam latrina ou toca para abrigos, que são escavados em barrancos de cursos 

d’água. A distribuição atual abrange toda a América do Sul, com exceção do Chile. Atualmente, devido ao declínio da população pela fragmentação e caça, a 

ariranha foi extinta em diversos estados e hoje suas maiores populações se encontram na bacia Amazônica e no Pantanal, tendo alguns grupos isolados pelo 

país.

Espécie piscívora, alimenta-se principalmente de peixes que capturam enquanto nadam e também pequenos vertebrados.

A reprodução ocorre durante a época seca e os filhotes nascem no final desta, após uma gestação de 65 a 70 dias, a fêmea pari de um a 5 filhotes. O desmame 

ocorre no nono mês de vida, mas aos 3 meses já começa a ingerir alimentos sólidos. Os jovens permanecem com os pais até pouco tempo depois do 

nascimento da ninhada seguinte, principalmente para defesa do grupo e dos filhotes.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica  Animais em reprodução (esporádica)

 Ocorrência não esperada  Sem informações

 Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ARIRINHA
Pteronura brasiliensis

Mustelídeos aquáticos (Carnivora: Mustelidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� � � �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

����

����



Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo
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IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Estima-se que existam 60.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo, sendo esta a espécie com maior número de desovas no Brasil, com 6800 ninhos ao 

longo da costa brasileira (temporada de 2008/09). Estudos reportam a tendência de aumento no número de ninhos em praias-índice na Bahia e no Espírito 

Santo, porém sem um entendimento completo do impacto deste aumento na dinâmica populacional da espécie.

Além da presença de fêmeas nas praias e zona costeira durante a temporada reprodutiva (de setembro a março), as praias também abrigam os ninhos e 

registram o nascimento de filhotes até meados de abril. Trata-se de uma espécie que se adapta bem ao cativeiro durante o período de reabilitação, podendo 

ser alimentadas com peixe inteiro ou em pasta, além de invertebrados marinhos (camarão ou lulas). Com frequência podem apresentar epibiontes (algas, 

cracas etc.) na carapaça e plastrão, principalmente no inverno, que prejudicam a natação e devem ser removidos.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 102.8 cm (até 136 cm). Massa corpórea: 100-180 kg (até 227 kg). A carapaça possui 5 pares de placas laterais 

justapostas, a coloração é marrom-amarelada e o ventre é amarelo claro. A cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais. O 

tamanho da cabeça é grande e relativamente desproporcional ao corpo.

Habita mares tropicais, subtropicais e temperados. No Brasil podem ser observados indivíduos em diferentes estágios de vida na costa de diversos estados 

entre o Pará e o Rio Grande do Sul, em áreas costeiras ou oceânicas. O sul do Brasil registra um maior número de encalhes de indivíduos juvenis/sub-adultos, 

o que indica que esta região pode ser uma importante área de alimentação para esta espécie. Indivíduos adultos, após deixarem as praias de desova, se 

deslocam ao longo da plataforma continental. Estudos de telemetria indicaram a existência de áreas de alimentação e descanso na região Norte, 

especialmente no litoral do Ceará. 

Espécie carnívora durante toda a sua vida. Nos estágios iniciais e juvenil são epipelágicas e habitam zonas oceânicas, alimentando-se na superfície da água. Em 

estágios posteriores tornam-se neríticas e alimentam-se principalmente de invertebrados, crustáceos, moluscos e cnidários, e eventualmente de peixes.

As principais áreas de desova no Brasil estão localizadas em Sergipe e nas costas norte da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Áreas secundárias ocorrem no 

sul do Espírito Santo e Bahia. A temporada reprodutiva acontece de setembro a março, quando as fêmeas emergem às praias, geralmente no período 

noturno, para depositarem em média 127 ovos, os quais são incubados pela temperatura da areia por aproximadamente 45-60 dias.

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-CABEÇUDA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Caretta caretta
Em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Deficiente em Dados

Em Perigo

Em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

� � � �

Campos (CMP) � � � � � �� � � � � �

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) � � � � � � � �

� � � �

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU) � � � � � �� � � � � �

Camamu-Almada (CALM) � � � � � � � �

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ) � � � � � �� � � � � �

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

TARTARUGA-CABEÇUDA
Caretta caretta

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Estima-se que existam 203.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo, e acredita-se que a população global esteja em declínio, embora alguns lugares 

apresentem sinais de recuperação com um aumento gradual no número de desovas. No Brasil, os principais sítios reprodutivos são as ilhas oceânicas, que 

registram em média 3600 (Trindade), 400 (Atol das Rocas), e 50-100 (Fernando de Noronha) ninhos por ano. No continente esse número varia entre 20 e 70 

ninhos por ano.

Em cativeiro, podem ser alimentadas com peixe inteiro ou em pasta (filhotes e juvenis) e verduras escuras (juvenis e adultos). Com frequência podem 

apresentar epibiontes (algas, cracas etc.) na carapaça e plastrão, principalmente no inverno, que prejudicam a natação e devem ser removidos. Espécie 

altamente suscetível à fibropapilomatose, doença transmissível que leva à formação de tumores de pele que podem levar à cegueira ou inanição.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 115.6 cm (até 143 cm). Massa corpórea: 230 kg (até 395 kg). Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. 

Coloração verde-acinzentada nos adultos, com o ventre branco nas populações do Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. Cabeça 

com 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais e 4 pares de escudos pós-orbitais.

Águas tropicais e subtropicais continentais e insulares, incluindo costões rochosos, lajes, plataforma continental, talude continental e ambiente pelágico. As 

áreas de alimentação de juvenis desta espécie estão espalhadas ao longo de toda a costa brasileira e nas ilhas oceânicas. Por vezes pode adentrar estuários ou 

se concentrar em áreas industriais de descarga de água quente. Não são gregários, mas podem concentrar-se em algumas áreas devido à abundância de 

alimento. 

Nos estágios iniciais de vida são onívoras. Juvenis e adultos são herbívoros, alimentando-se principalmente de algas e outros vegetais marinhos. Ingerem 

involuntariamente pequenos invertebrados associados às algas (“phytal”), sendo também oportunistas ao se alimentarem de descarte de pescados e outros 

organismos mortos.

Principais áreas de desova no Brasil são as ilhas oceânicas: Ilha da Trindade/ES, Atol das Rocas/RN e Fernando de Noronha/PE. Na costa brasileira, áreas de 

desova secundárias ocorrem no litoral norte da Bahia e esporadicamente em Sergipe, Espírito Santo e Rio Grande do Norte. A temporada reprodutiva 

acontece entre dezembro e junho, quando as fêmeas emergem às praias, geralmente durante a noite, para depositarem uma média de 122-125 ovos, os quais 

são incubados pela temperatura da areia por aproximadamente 50-60 dias.

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-VERDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chelonia mydas
Vulnerável

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Deficiente em Dados

Vulnerável

Vulnerável

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Estima-se que existam 34.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo. Uma tendência de aumento considerável no número de ninhos nas praias de desova 

localizadas na Bahia, Sergipe e em Pipa/RN foi reportada em anos recentes (temporadas 1991/92 a 2005/06). As áreas de desova brasileiras registram cerca 

de 1.900 ninhos por temporada, sendo 80% no norte da Bahia e em Sergipe e 20% em Pipa/RN.

Em cativeiro, podem ser alimentadas com peixe inteiro ou em pasta, além de invertebrados marinhos (camarão ou outros). Ocasionalmente podem 

apresentar epibiontes (algas, cracas, etc.) na carapaça e plastrão, principalmente no inverno, que prejudicam a natação e devem ser removidos. Placas da 

carapaça podem formar bordos e pontas cortantes, devendo ser manuseadas com cuidado para evitar cortes.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 76.8 a 97.4 cm (até 114 cm). Massa corpórea: 80 kg (até 150 kg). A carapaça possui 4 pares de placas laterais 

sobrepostas, de coloração marrom. A cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares de pós-orbitais. O ventre é amarelo claro.

Habita águas tropicais e com menor frequência águas subtropicais. Os juvenis distribuem-se na zona costeira nos litorais Norte-Nordeste do Brasil e, com 

menor frequência no Sul-Sudeste. As principais áreas de alimentação conhecidas são as ilhas oceânicas de Fernando de Noronha/PE e Atol das Rocas/RN. 

Além destas, o banco de Abrolhos/BA e a Ilha do Arvoredo/SC podem ser importantes áreas de alimentação para esta espécie. Estudos de monitoramento por 

satélite revelam que, após o período reprodutivo, fêmeas adultas migram próximas à costa entre o sul da Bahia e áreas de alimentação no Ceará.

Juvenis e adultos são carnívoros, predando principalmente invertebrados e concentrando-se em recifes de corais. Além disto, possui hábito bastante 

especializado de predar esponjas marinhas.

Os principais sítios reprodutivos estão localizados no norte da Bahia, em Sergipe, e em Pipa, Rio Grande do Norte. A temporada de reprodução concentra-se 

principalmente de novembro a março nas praias da Bahia e Sergipe, enquanto em Pipa, Rio Grande do Norte, se estende até abril. A desova é geralmente 

noturna e as fêmeas depositam em média 120-130 ovos, os quais são incubados pelo calor do sol e temperatura da areia por aproximadamente 50-60 dias.

Média Baixa Alta Alta Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-DE-PENTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eretmochelys imbricata
Criticamente em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar



SAZONALIDADE
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Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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TARTARUGA-DE-PENTE
Eretmochelys imbricata

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Estima-se que existam 800.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo, sendo que a população global está em declínio. Em Sergipe e na Bahia há registro de 

aumento significativo no número de ninhos a cada ano (temporadas de 1991/92 a 2002/03). Estima-se que existam cerca de 6710 ninhos da espécie no litoral 

brasileiro, incluindo Sergipe, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro (temporada de 2009/10).

Esta espécie raramente é recebida para reabilitação, de modo que há menor conhecimento acerca das técnicas de reabilitação específicas para a espécie.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 73 cm (até 82 cm). Massa corpórea: 40 a 50 kg (até 60 kg). A carapaça possui de 5 a 9 pares (normalmente 6 pares) de 

placas laterais, geralmente assimétricas. A coloração dorsal é verde oliva e o ventre é amarelo claro. Cabeça com 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 

3 pares pós-orbitais. É a menor dentre as espécies de tartarugas marinhas em águas brasileiras.

Têm ampla distribuição pelas bacias oceânicas tropicais e subtropicais. Podem ser encontradas em ambientes pelágicos e costeiros, também em zonas 

estuarinas no nordeste do Brasil. Os estudos de telemetria indicam deslocamentos costeiros desde o Espírito Santo até o Pará, além de deslocamentos para 

regiões do Atlântico Equatorial.

Juvenis e adultos são onívoros e podem utilizar áreas bastante distintas para se alimentar (zonas pelágicas ou neríticas). Por isso, apresentam uma 

alimentação bastante diversificada, provavelmente associada ao fundo, incluindo crustáceos, moluscos, peixes, briozoários e algas. 

A principal área de reprodução no Brasil compreende a região entre o litoral sul de Alagoas e o litoral norte da Bahia, com maior densidade de desovas no 

estado de Sergipe. O Espírito Santo é uma área secundária de desova. A temporada reprodutiva acontece entre setembro e março. A desova é solitária e 

geralmente noturna. Em cada ninho são depositados cerca de 100 ovos, sendo que podem depositar entre 1 a 3 ninhos a cada temporada reprodutiva, com 

intervalos de aproximadamente 22 dias entre posturas. Os ovos são incubados pela temperatura da areia por aproximadamente 50-60 dias.

Média Baixa Alta Alta Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-OLIVA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Lepidochelys olivacea
Em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar
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Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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TARTARUGA-OLIVA
Lepidochelys olivacea

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Estima-se que existam cerca de 34.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo. A subpopulação do Brasil é restrita e considerada criticamente em perigo, 

devido ao pequeno tamanho da população e restrição quanto à distribuição geográfica, além da existência natural de flutuações no número anual de desovas, 

o que causa grandes variações no número de fêmeas que frequentam as praias a cada ano. No Espírito Santo são registrados, por ano, entre 100 e 200 ninhos,

e estima-se que apenas entre 1 e 20 fêmeas desovem a cada temporada.

Animal de grande porte, tem dificuldade em sobreviver em cativeiro mesmo por curtos períodos, devido ao seu tamanho e à fragilidade da composição da sua 

carapaça (couraça), cabeça e nadadeiras. Particular atenção deve ser dada durante todo o transporte e contenção, em evitar que ocorram cortes e lacerações 

à carapaça do animal, e em manter a superfície corpórea do animal umedecida durante o transporte.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 139-182 cm (até 256 cm). Massa corpórea: 500 kg (até 916 kg). A carapaça possui 7 quilhas longitudinais e estão 

ausentes as placas. Sua coloração é negra com manchas brancas, azuladas e rosadas. A cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele, estando ausentes 

placas ou escudos. A coloração do ventre é similar à carapaça porém com manchas mais claras.

A espécie tem hábitat essencialmente oceânico, podendo ser encontrada em alto mar em águas tropicais, subtropicais e temperadas. Capturas incidentais na 

região oceânica foram registradas na região nordeste e, em maiores proporções, nas costas sudeste e sul do Brasil. Um grande número de capturas ocorre na 

região do entorno da Elevação de Rio Grande e região do talude, ao largo do sul do Brasil entre o Uruguai e Santa Catarina. Existem registros de captura em 

redes de deriva na região oceânica na latitude correspondente ao estado de São Paulo e em redes de emalhe costeiras no Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Juvenis e adultos são carnívoros, predando organismos gelatinosos como cnidários (águas-vivas) e ctenóforos encontrados normalmente em zonas pelágicas e 

também costeiras. 

O litoral norte do Espírito Santo é a única área conhecida com desovas regulares no Brasil. Desovas secundárias podem ocorrer no litoral do Piauí. Desovas 

ocasionais já foram registradas em diversos estados do Brasil: Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. No Espírito 

Santo, a temporada de desova vai de setembro a março, com maior número de desovas em novembro e dezembro. As fêmeas desovam à noite e depositam 

em média 110 ovos por ninho, podendo realizar até 11 desovas numa mesma temporada reprodutiva.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-DE-COURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dermochelys coriacea
Criticamente em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Dermochelyidae)

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar
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Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência
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Internacional (IUCN Red List 2015.2)
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Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)
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Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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TARTARUGA-DE-COURO
Dermochelys coriacea

Tartarugas e cágados (Testudines: Dermochelyidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie. 

Não existem registros de reabilitação da espécie, porém é provável que a utilização das mesmas técnicas de manejo em cativeiro de outras espécies cágados 

(particularmente Mesoclemmys  e Phrynops ) sejam adequadas.

É uma cágado semi-aquático, os adultos apresentam geralmente comprimento retilíneo da carapaça de até 30 cm nos machos e 32 cm nas fêmeas. Sua 

característica mais proeminente é o tamanho da cabeça, geralmente larga em relação ao restante do corpo. O formato da carapaça é elipsoide, e o plastrão é 

mais largo na porção cranial do que na porção caudal. A coloração típica dos adultos varia entre acinzentado e marrom, com os membros e cauda geralmente 

entre cinza e preto, porém sob a carapaça a cor da pele é creme.

Tem distribuição restrita à região do Escudo das Guianas. No Brasil ocorre no Estado do Amapá. É semi-aquática e ocorre em habitats lênticos. Possui atividade 

noturna.

Esta espécie é carnívora, e se alimenta de insetos, pequenos crustáceos e eventualmente itens vegetais.

A reprodução é sazonal. A ninhada tem entre 1 e 6 ovos. Para as populações das Guianas especula-se que a reprodução ocorra na estação seca. Não existem 

dados para o Brasil.

Média Baixa Média Baixa Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CÁGADO-DA-CABEÇA-DE-SAPO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mesoclemmys nasuta
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)
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Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência
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Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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CÁGADO-DA-CABEÇA-DE-SAPO
Mesoclemmys nasuta

Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

A espécie é explorada pela população local como fonte de alimento. Devido aos ovos ficarem camuflados na floresta de Igapó, os adultos sofrem maior 

pressão de caça. Não é espécie preferencialmente consumida, mas porque populações das outras espécies de tartarugas tem sido dizimadas em larga escala, 

acaba sendo alvo dos caçadores também.

Possui mandíbulas bem desenvolvidas e sua mordida é muito forte; possuem um bico afiado.

Cágado amazônico de tamanho relativamente grande em comparação com os demais representantes da sua família. O comprimento retilíneo da carapaça 

varia entre 40 e 50 cm. Sua cabeça é grande em relação ao tamanho da carapaça, a qual possui cor de oliva ou amarronzada.

A espécie pode ser encontrada em bacias do Rio Orinoco ao Rio Amazonas na Venezuela, leste da Colômbia e Equador, nordeste do Peru, Guiana Francesa e 

Brasil. No Brasil é amplamente distribuída na Bacia Amazônica, sendo abundante no Rio Negro e em outros rios de água preta. 

Sementes e outros itens vegetais.

Nidificam na areia seca em florestas de igapó. Os ninhos são geralmente feitos no interior da floresta alagada, em montes de areia ou terra junto às raízes de 

árvores caídas, menos frequentemente construídos na margem da água. A temporada de desova ocorre entre julho e novembro. 

Média Baixa Média Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CABEÇUDO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Peltocephalus dumerilianus
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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CABEÇUDO
Peltocephalus dumerilianus

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

O status da população é considerado vulnerável pela IUCN. A espécie é consumida pelos habitantes ribeirinhos da Amazônia, onde é comum que as campinas 

sejam visitadas, com praticamente 100% dos ninhos sendo localizados e os ovos frescos coletados.

Espécies do gênero Podocnemis  se adaptam bem ao cativeiro, de modo que as técnicas utilizadas para cágados em geral podem possivelmente ser aplicadas 

para esta espécie. 

É a menor espécie do seu gênero, e as fêmeas são maiores do que os machos. O comprimento retilíneo da carapaça máximo é de 24.4 cm nos machos e 32.2 

cm nas fêmeas. A carapaça é convexa, se estendendo posteriormente em indivíduos maiores do que 10 cm, possuindo uma suave quilha vertebral presente 

nas segunda e terceira placas vertebrais. Os filhotes tem um distintivo padrão vermelho claro ou alaranjado na cabeça.  A coloração persiste nos machos 

adultos, porém nas fêmeas tende a se tornar mais voltado para um marrom pálido, desbotado. A carapaça é marrom e o plastrão é amarelado. 

A espécie é semiaquática e habita sistemas terrestres e de água doce. Ocorre primariamente na Bacia do Rio Negro e nas regiões adjacentes da Venezuela e 

Colômbia, mas também ocorre no baixo Rio Solimões e alto Rio Amazonas. Habita primariamente rios secundários de agua preta e florestas inundadas.

É primariamente herbívoro, consumindo periphyton, frutas e sementes.

Realiza posturas múltiplas dentro de uma temporada reprodutiva. O período de desova pode variar temporalmente e anualmente a depender da região 

geográfica e das condições climáticas (nível de água nos rios), ocorrendo geralmente entre os meses de agosto a dezembro. 

Média Baixa Média Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

IRAPUCA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Podocnemis erythrocephala
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) �� � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

IRAPUCA
Podocnemis erythrocephala

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

O Rio Negro é a principal área de ocorrência da espécie, e possui ao menos duas dúzias de rios tributários, os quais devem conter populações de P. 

erythrocephala . No entanto, estimativas populacionais estão disponíveis apenas para dois rios tributários: Rio Ayuanã, onde 4432 indivíduos foram 

capturados entre 2003 e 2008, sendo que somente 523 indivíduos foram recapturados (indicando que somente uma pequena parte da população foi 

capturada) e Rio Unini, onde entre 2009 e 2010, 352 indivíduos foram capturados. A espécie é consumida pela população local.

Espécies do gênero Podocnemis  se adaptam bem ao cativeiro, de modo que as técnicas utilizadas para cágados em geral podem possivelmente ser aplicadas 

para esta espécie. 

Tartaruga conhecida como iaçá, pitiú ou cambéua, esta é uma das espécies de menor tamanho do gênero Podocnemis.  O comprimento retilíneo da carapaça 

pode chegar a até 32 cm. Sua característica marcante é a presença de seis tubérculos no plastrão nos indivíduos jovens. 

A espécie é semiaquática e habita sistemas terrestres e de água doce, geralmente rios de água preta e seus afluentes. A região central de sua distribuição é a 

bacia do Rio Negro no noroeste do Brasil, com registros nos tributários do rio Amazonas, incluindo as fozes dos Rios Trombetas e Tapajós, além de presentes 

no leste da Colômbia e na bacia do Orinoco, Venezuela.

Adultos são primariamente herbívoros, e alimentam-se de plantas aquáticas e frutos que caem das árvores nas florestas inundadas. Também foi observado o 

consumo de peixes que eram utilizados como isca durante pescaria.

Possui um comportamento reprodutivo poliândrico, tendo sido registrada múltipla paternidade em ninhos analisados geneticamente com marcadores de 

microssatélite. Costumam nidificar nos pontos mais altos das praias que surgem durante a maré seca. Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 

foram observados em média 15.8 ovos por ninho com período de incubação médio de 64 dias. O período de reprodução ao longo do Rio Negro ocorre entre 

agosto e novembro, e no Rio Tapajós entre novembro e janeiro.

Média Baixa Média Baixa Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

IAÇÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Podocnemis sextuberculata
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)
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IAÇÁ
Podocnemis sextuberculata

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais. Sofre com a exploração de adultos, jovens e ovos para consumo e venda.

Espécies do gênero Podocnemis  se adaptam bem ao cativeiro, de modo que as técnicas utilizadas para cágados em geral podem possivelmente ser aplicadas 

para esta espécie. 

É uma tartaruga amazônica considerada relativamente grande entre os membros do seu gênero. Possui comprimento retilíneo de carapaça de até 50 cm e seu 

peso corpóreo pode atingir até 9 kg. Pode ser reconhecida pela carapaça oval em tons de preto ou marrom, a qual possui uma quilha mediana baixa presente 

entre a segunda e terceiras placas vertebrais. Filhotes e indivíduos juvenis apresentam manchas amarelas na cabeça.

A espécie é semiaquática e habita sistemas terrestres e de água doce, como grandes rios, lagos permanentes e temporários, lagoas, pântanos e brejos. Pode 

ser encontrada nos rios amazônicos de água branca e preta na Colômbia, Equador, nordeste do Peru, norte da Bolívia, sul da Venezuela e Brasil, além das 

Guianas.

Espécie herbívora, consome basicamente folhas, talos, sementes e frutos.

Realiza posturas múltiplas dentro de uma temporada reprodutiva. O período reprodutivo varia ao longo de sua distribuição na Amazônia, pois a desova 

depende do nível de agua presente nos rios, variando entre junho e fevereiro. A determinação sexual é dependente da temperatura durante a incubação.

Média Baixa Média Baixa Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TRACAJÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Podocnemis unifilis
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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TRACAJÁ
Podocnemis unifilis

Tartarugas e cágados (Testudines: Podocnemididae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

A maioria dos dados populacionais são provenientes de estudos locais, devido ao comportamento críptico da espécie e a dificuldade no acesso aos seus 

habitats. No entorno do Pantanal foram registradas densidades de indivíduos variando entre 2 e 8 jacarés/km, enquanto na margem direita do Rio Solimões 

foram documentados entre 1,52 e 1,58 jacarés/km na estação seca e entre 0,45 e 0,79 jacarés/km na estação chuvosa, podendo ser registradas densidades 

ainda menores em outras localidades. As populações de jacaré-paguá estão relacionadas à qualidade dos habitats e podem indicar o estado de conservação da 

espécie. Acredita-se no entanto que não tenha ocorrido redução populacional significativa no Brasil.

Os ovos e filhotes são particularmente suscetíveis ao óleo. Deve-se tomar cuidado durante a contenção devido a possibilidade de mordidas e lesões 

traumáticas por mordedura ou por chicoteamento pela cauda.

É considerado um dos menores crocodilianos do mundo, com os machos chegando a medir 1,5m de comprimento, enquanto as fêmeas atingem geralmente 

1,2m de comprimento total. Possuem uma couraça reforçada, o que pode compensar seu tamanho reduzido frente às ameaças de predação.

A espécie ocorre em baixas densidades, habitando veredas, riachos, cabeceiras de rios e floresta inundada. Sua distribuição inclui diversos países da América 

do Sul, porém a maior parte de sua ocorrência está no Brasil. Encontra-se associada aos ambientes aquáticos nos biomas da Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica e no entorno do Pantanal. Pode atravessar áreas secas para chegar a lagoas temporárias e exibe uma maior tolerância a águas com baixa 

temperatura do que as outras espécies. 

São predadores oportunistas e generalistas, incluindo o uso de recursos variados como peixes, caranguejos, moluscos e invertebrados terrestres como aranhas 

e insetos, além de também consumirem vertebrados terrestres como pequenos mamíferos, aves, répteis e anuros de pequeno porte.

Os adultos são geralmente encontrados sozinhos ou em pares. A reprodução desta espécie não foi completamente estudada, porém sabe-se que é sazonal e 

varia de acordo com as condições climáticas das regiões onde ocorrem. As fêmeas constroem os ninhos usando vegetação e lama, onde os ovos ficam 

incubados por cerca de 90 dias. As fêmeas de jacaré-paguá podem permanecer com filhotes de até 21 meses de vida.

Baixa Média Alta Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JACARÉ-PAGUÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Paleosuchus palpebrosus
Não Listada

Crocodilianos (Crocodylia: Alligatoridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015
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JACARÉ-PAGUÁ
Paleosuchus palpebrosus

Crocodilianos (Crocodylia: Alligatoridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem informações sobre o tamanho populacional ou tendência demográfica.

A sucuri pode enrodilhar-se e assumir uma conformação de “bola” como estratégia de defesa. Além disso, é rápida e nada muito bem, podendo facilmente 

escapar. Tem uma mordida potente e deve se tomar muito cuidado na contenção, pois embora não seja peçonhenta, existe alto risco de injúria.

É a menor espécie de sucuri conhecida, também chamada de sucuriju, possui coloração geral que varia de amarelo esverdeado a marrom claro com manchas 

ovais escuras no dorso. Seu comprimento total máximo varia de 2 m (machos) até 3 m (fêmeas), sendo que neonatos possuem comprimento ao redor de 0,5 

m. O peso máximo varia de 10.5 kg (machos) a 29 kg (fêmeas). Machos possuem caudas mais longas e esporões cloacais maiores do que as fêmeas.

Espécie de serpente de hábito semiaquático encontrada desde o nível do mar até 300 m de altitude, vive em áreas abertas (tipicamente áreas de cerrado na 

Amazônia brasileira) que são alagadas permanente ou sazonalmente e ambientes ribeirinhos. Espécie é encontrada em áreas onde a temperatura varia entre 

25 e 30°C, e não se sabe se tolera temperaturas mais baixas. Permanece a maior parte do tempo submersa, sendo de difícil observação, embora possa ser 

observada sobre vegetação ou em áreas abertas se aquecendo ao sol. Pode apresentar atividade diurna ou noturna.

A espécie se alimenta de mamíferos como roedores e marsupiais, além de aves e peixes.

Espécie é vivípara e estima-se que a gestação dure entre quatro e seis meses. A vitelogênese deve acontecer entre agosto e fevereiro, enquanto a gestação 

deva ocorrer de junho a abril. A ninhada varia de três a 27 neonatos (média 10.6 ± 9.6). Em cativeiro, a longevidade observada foi de 17 anos.

Baixa Média Alta Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SUCURI-PINTADA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eunectes deschauenseei
Não Listada

Outros répteis (Serpentes: Boidae)

Fonte: Edelcio Muscat



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

����

����



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

� �

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) � � � � � �� � � � � �

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) � � � � � � � �

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

� �

SUCURI-PINTADA
Eunectes deschauenseei

Outros répteis (Serpentes: Boidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem informações precisas sobre o tamanho populacional ou tendência demográfica. No entanto, as populações desse anuro, outrora abundante em 

sua área de ocorrência, parecem ter sido bastante reduzidas devido à perda de hábitats para agricultura e usina hidrelétricas.

A espécie tem pequeno porte e é muito delicada, assim sua contenção deve ser muito cuidadosa. Como a espécie pode ser encontrada na serrapilheira e tem 

boa camuflagem, deve-se inspecionar muito cuidadosamente essas áreas em proximidade do ambiente aquático. A espécie nada bem e pode escapar 

mergulhando.

Anuro pequeno, cujo comprimento rostro cloacal varia de 14.8 a 18.3 mm em machos e de 15.8 a 19.8 mm, em fêmeas. A colotração do dorso varia de 

marrom acizentado a alaranjado, com algumas áreas de marrom mais escuro com formato arredondado, triangular ou em forma de diamante. A face dorsal 

dos membros anteriores tem coloração marrom alaranjado, enquanto que a face ventral dos posteriores é cinza claro. A região gular dos machos é amarelo-

esverdeada,a região ventral é amarelada, enquanto que nas fêmeas essas áreas são brancas. Pode ser observada uma listra oblíqua lateral. Os girinos são 

achatados dorso-ventralmente e tem coloração marrom acizentado com manchas marrons e prateadas.

Indivíduos da espécie habitam florestas sazonalmente inundáveis ao longo de pequenos córregos e rios,  além disso também pode ser encontrada às margens 

de lagoas e piscinas temporárias em áreas de floresta tropical. 

Alimenta-se de insetos em geral.

Os machos são observados vocalizando durante o dia na estação chuvosa. A reprodução nesses anfíbios é bem peculiar, ao invés de depositar ovos na água, os 

machos enrolam a desova numa folha no chão da mata ou os coloca numa folha na vegetação. Os embriões se desenvolvem e num momento específico, o 

macho recolhe esses ovos e os leva até uma poça para terminar o crescimento.

Média Baixa Baixa Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAPINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Allobates brunneus
Criticamente em Perigo

Anfíbios (Anura: Aromobatidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Pará-Maranhão (PAMA)
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SAPINHO
Allobates brunneus

Anfíbios (Anura: Aromobatidae)
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